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Insistencia aliada en mantener las 
actuales líneas del frenfe coreano 
Nuevos consultas de /os ro/os o Pekín y Pyongyong 

N u e v o r d e 
e n 

***** 
Una misión de financieros norfeamericanos 
vendrá a España para activar la entrega 
de los créditos concedidos por Estados Unidos 

M . i / n ; l n n . ( S i n n l c n , M é j i c o ) . — Se: 
C .K I c n i r n n l i s t :s p í í f a z a r p a r CCD 
r t m b o a E s p a ñ a i b i buí i i téS cspaf . : . -
Jcs " E o \ o " y ' ' R i l a C^ i rc ia ' , r a r v a c l o i 
c o n 1 3 . 0 0 0 i i i n c l a d a s de g a r b a n z o ! ' , 
[•sios f u e r o n l e v ' d e s - p r m e r c s b a r c o s 
de a l t u r a q u e a n c l a r o n en el nuevo 
p u c r ' u d e esta c i u d a d y su l l e g a d a 
j j h ó l n ies pasnd¿ c c n s l i l u y 6 , i : n a c j n -
x c i m i e n t o - e n l os n v . e l l o s . ' l íos b e ­
ques han s i d o v i s ü n d j s por ; g r a n c a n -
i i d a d i le p e r i . o n á s , q u e h a n - r o n v c r i i -
tto l':s n u e l l e s t u cjue e s l á n a l r a c a -
dus en v e r d a d e r o s ' paseos . . Se espe ra 
que m u y ( ¡ r o m o . v é a g a i i m á s b a r e c s 

íémm & * & & & al % é^mú M » 

i MIO 

de t s p a r a y de M r ^ s . p a r t e s de E U -
r e p a , a s i , c e r n o d e . O r i e n i e y A m e r i c a 
d e i S - r . — A n c o . 
N U E V O E M B A J A O C R C E P A N A M A 

E N ESPA«3A 
P a n a n r á . — l e s p e r i ó d i c o s de e s -

l a c a p i t a l p L b l i c a n l a n a l i c i a , d e l 
n o n > l ) r f ; m ¡ G n t o d e d o n F r a n c i s c o J . 
M J r a l e s p a r a el c a r g o d e e m b a j a d o r 
d e P a n a m á e n M a d r i d . 

VA señe r M e ra los, p r i m o r e m b a j a ­
d o r de P a n a m á en E s p a ñ a , p a c i ó c i i 
la e l e d a d d e P a n a m á e n 1 ftft9. Dcs-
p i ( s de h a b e r c u r s a d o c s ; u d i . . s tm d i ­
ve rsas i n s t i t u c i o n e s d i e c n t e s de Pa -
narwÁ y C o l o m b i a y 'en l a ' a c a d e m i - -
m i l ü a r d e S a n J u a n , d e N u e v a j e r ­
s e y , - r e a l i z ó c s t v d i u s t le A r t e s v 1 u-
t r a s ^ e n e l V i l l a n c v s í ^ C o l i c g e , d e l es 
i s ados U n i d o s y l o s tIO ' i n s ' c n i C r u i 
e n las U n i v c r í i d w l c í i d e P e n s i h a n l a , 
W ' r s l i i n g t o n y l e . 

T r a s h a b e r r e a l i z a d o t r a b a j e s , en 
e m p r e s a s í e r r e v i a r i a s n e r t e a m e r i c a -
ñas y e.) é f c a n a l d e P a n n l n á , p r e s -
lo d i v e r s o s s e r v i c i a s p r o f c s i e n a ' é s a 
su pa i s e n l a J c n : a C o n t r a ! de C a ­
m i n o s . M á s l a r d e , I n s i d o i n g e n i e r : -
j ( f i ( ie l i í e j i a r i a m c n t i ) d e O b r a s P u ­
b l i c a s , dond» ; l levó a cabo b r i l l a n t e ­
m e n t e u n p l a n g é n c r a l " d e o b r a s . H;. 
s i d o ' . amb i * .i p r e s i d c n l e do la s o c i e -
d e d p a n a m e ñ a de i n v o n i e r o s , f i n d a n -
á b - . l s c o r p o r a c i ó n .le i n g e n i e r í a , p r c - ' 
s i d e n . e de l a j - n t a 1 t . ' rcn icn n a c i ••'.d 
y d i p u l a d i p o r ' la • p r . j v i n c i a ^ <le - P : v 
n a m i i . Ha d i r i g i d o la ( e n s ; r i : c í i o n 
d p i m p o r t a n t e s c a r r o i e r a s , , aceedv.c-
;os y e d i f i c i o s p ú b l i c c s c e m o e l 
B a n c o N a c i o n a l de l \ a n a m á y d e l a s 
bases m i l i ' . a r e s d e A m o . » , P o n o n e m o 
y r á v i d , a s i c o m o d e l ae ' í o f& fe r t b de 
e s t o - m i s m o nS.mbre y de i a < b a s o -v 
n e r í p u e ' r t o p e r u a n o s de A ' a r a . En r e ­
p r e s e n t a c i ó n de e r g a n i z a c i ü n C s t é c ­
n icas p a n a m e ñ a s a s i s t i ó a l C c n g r e t o 
b o l i v i a n o ele i n g e n i e r í a ele H o g c l á y 
a l de-, las a s o c i a c i o n e s d e j a g e r i l e r i s 
de l.a H a b a n a / — E f e . 
E L E M P L E O D E L O S C R E D I T O S C O N -

C E L 11)03 F C R E S T A D O S UNIDOS 
V V a s h i n — U n f u n c i o n a r i o n r-

t c a m e r i c a n o ' m a n i f i e s . a q u e la ' cTect-
s i ' / i i d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C , pe -
r . ' i r i ón E c o n ó m i c a , a l e n v i a r a E s p a -

( P í & á a ú l t i q u i p á g i h á ) 

Importantes posiciones a / N. de Yangu han 
sido conquistadas por /as tropas de la ONU 

" C a m p a m e n t o z g a n z a d o ( C o r e a ) . — 
l o s d e l e g a d a s de ] l as Nac io . iCs L u i ­
das han p a r t i d o e n h e l i c ó p t e r o p a r a 
K a e s j n g , a l as l O . l ' O d e es ;a m á ñ á n a . 
A las once ( h u r a l o c a l ) se a b r i r á la 
s e s i ó n . 

L a d e c i m o q u i n c e r e u n i ó n <e s u s p e n ­
d i ó a las I 2 ; 3 5 . , 

a q u í e l t e x t o d e l c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l d e l as \ f a c i ; ; n c s L n i d á s s o b r e la 
s e s i ó n .de h o y . m a r . e s . 

" P o c e s c a m b i o s h u b o h o y , p e r c e p t i -

5K ^ ^ SK íí? ífé 

m Ltjrifc P n 
la i in iimtit m mi m u 

Escándalos provocados pol­
los comunistas en la Cámara 

y Senado italianos 
R o m o . — AleUle dt ; Gaspe r i ha p r c ~ . 

í o n t a d o h o y su n u e v o C o b i e t n o aP S - -
riüdo ; y . l i a prb iu i i i c i«>( lo • u'.i d i s c u r s o , 
e-n quo b o s q u e j ó la p o i i l i e a (ic acfue l . 
I t a l i a ' - T ^ f i r m ó &tí m e d i o (íe g í i l O á d o 
hus t i í i d íKK de • l o ; - c O m u r i s l a s . ¡ ¡ u e i í -
s i P c a i a su p a i t u i p a d ó i ' en e l P a e l u 
Al l . - 'e j t ieo, Cu de fensa de la. p a z . 

De Gasper i a n u n c i ó que c l C o b i o r n u . 
e-sta e s l u d i a i u l o u n p ioy» cto ele nueva , 
l e y de P rons i- que- i m p i d a q u e d o i m ­
p u n e la c o n s t a n t e d i i d -nac i (V , de- q u e 
t-s v i c t i m a . . " U n C o l ) i c r n o l i b r e t i .cne el 
debe r de p r o t e c t e r s e " , a f i r m ó , l e v a n t á n ­
d o s e una v e r d a d e r a t o r m e n t a eo l o s . 
e s c a ñ o s ' c o m u n i s t a s . Se i c p u i ó e l es ­
c á n d a l o a l c o n f i r m a r • e l - j e f e d e l Go­
b i e r n o q u e n o p e r m i t i r á la s a l i d a de­
j ó v e n e s e o m u n i s t á s i t a l i a n o s pr . ra l o -
m ; r p a r t e c*ñ l a c o n c c i n r a c i ó n r o j a - d e 
B e r l í n de l m e s dé A y o ^ . o . 

De G. isper i sé pfC sen t í ) ' desp i iós e n 
- ' h f t . - i r n a r a ele d i p i i í - M b •, d o i u i e Ms 

m i s m a s d e c l a r a c i o n e s , e n p a r t i c u l a r 
las r o h l i v a s a la P r e n s a , p r o d u j e r o n 
m u c h o m e n o r e s c á n d a l o . 

bSóS, en les p u n t o s <IC,A :s:a e x p r e s a ­
d o s pe r las des cieh g a c i - n o s s o b r e e l 
l i e n t o n u m e r o dos ilfcl c r Ion de l ( l i a , 
cvi -el c u r i i o de la 15 sC>ión de la c: n -

' ' f e r e n c i a d e l a r m i s t i c i o d e K a o s o n g . 
La p r i m e r a m i t a d de [ ^ " s e s i ó n do h é i 
q u e d i i r ó u n a h o r a i r e i ' H - ! y c u a t r o 

. m i n u t o s e s t u v o c e n s a g i ^ í j a a les . n e ­
v o s e s f u o r z .s d e i • a l m i r -n <: I j y p a r a , 
a c l a r a r la p o s i c i ó n dfe las Nac iones 
U n i d a s y hacer q u e ro r l a r a a l h e n a 
\ e n l a j a m'ul'un a c e p t a b l e | ) n ra l a s ' dos 
p a r t e s , l a s e c u n d a p a r i e (le la s e s i ó n 
la ocupo l a ' r e p e t i c i ó n p.; r el j e f e dé 
la d e l e g a c i ó n c o m u i n d a de su -ya Gx-
p é e s i a o p i n i ó n . N i n g u t i p r o g r e s o -p'. i -
de ser r e g í s . r a d o ( o m .- r e s i l l a d o ' de 
la c o n f e r e n c i a d o hoy.*-! a 16 réunió.- i 
i o n d r á l i g a r m a ñ a n - v a ihs ence cíe la 
m a ñ a n a , he ra l e c a ! " . — - ! ' i o 
C O N Q U I S T A U E PCSÍó I O N E S D U R A ­

M E N I E D E F E N D i D A S 

Con el V 1,1.1' Eje1 r c i f t ^ e n C o r e a . — 1 a 
i h f a n f o r i a n e r t i a m e r i c a n a ' ha cónsC-
g e i d o . h c y i n ' a r t es e x p u l s a r de , sus 
t r i n c h e r a s a l as ú l U m a s f u e r z a s co -
n u m i s t a s q u e en c M a ^ f e s i s l i a n y a p o -
d ó r e r s e do i m p e r i e r e s p i s l c i o n e s eh 
l as m c n l a f a s q u e si- f l f . o n a l N o r t e y 
N()r;;cs'C: d e ' S a n g u , p^s je i ;nes p o r las 
q u e l u c h a r a n durr.mOfV.e c i n c o - d í a s y 
m e d i o de b a t a l l a . 
R U M O R E S CE P A U S A • 

C a m p a m e n l . ; avanzad . ) , -—< ir< u l a n 
r u m o r e s s o b r e la p o s i b i l i d a d d e cpie los 
c o m u n i s l a s p i d a n . m a ñ a n a u n a ¡ r í e , a 
on. las negec i a c i o n e » ' . p a r a c e n t i d i a r 
a P e k í n y P y o . i g y a ' m ; , • l a s ( a p i l ó l e s 

. r .üa . s . , e ^ - • . - • 
E S T A O r S U N I D O S HE i T í . K A . Q U E . NO 
. . A C C E D E R A A R E T I K A U SUS T R O ­

P A S . DE C O R E A f* 

W a s h j ñ g t o n . —• Ej f iades Un idos n ; 
C s l á n dis 'puüst ;s a 'c fonse.) l i r ' cp i e la 
r e t i r a d a de sus t r o p a s ' d e l p a r a l e l o 3S 
s o n el p roe l . ) ' d e l l e g r o doi . ' a rmis i -
c i o en C é r e a , ' se d ice d e f u e n t e o f i -
c i a l . 
RECELOS 

E n e l f r e n t e c o r e f f n e . — " L a s . c o n v e r ­
s a c i o n e s pa ra c o n c o r l r . r !a p a z ha d i -

• c h e e l g e n e r a l - - v e r e v r e a n o Cho i s- k 
al, c e r r e s p e n s a l d e -ja U n i t e d f ' r e s s , 
B a r ; i r . ) l o m e . v ' ; u r m i i n r á n c e n u n -sú­
b i t o y i r a i c i e n e r o a t a q u e p e r s .e rp ro -
sa .de les c o m u n i s t a s , . q u e n u n c a : c s -

' p e r a r o n q u e e ^ ; * f . - r " r V j a r. v i e r a 
i x i i o . l o s c e m n n i s t a s '.ra;a-.-i ú n i c a ­
m e n t e do g a n a r t e m p e . . T a n p r o n t o 
c e r n o h a y a n r e p a r a d o sos d a ñ a d a s p , -

Todos los ejércitos de los países situarios tras 
el le lón de acero(i están siendo "depurados? 

A la semina de la visita de Molotov a Varsovia, comienza en Polonia 
el proceso político más importante de la postguerra 

(I domingo concentrorán los comunistas en Berlin dos millones de hombres 

' as bel l ís ima? señori tas M A R I A B E A ­
T R I Z C A L L E J A B O T I N . Y A Y O D I E Z D E 
' A F U E N T E . M A R Y - L U Z M A R C O S S A -
t l N E R O y M A R I S A P E R E D A B E N I T O , 
que serán l a s g e n t i l e s m a d r i n a s del 
SrsnCícso f e s t i v a l t e u r i n o o r g a n i z a d o 
p o r los p e r i o d i s t a s t u r g a l e s e s en ho-

m. -na j i y bene f ic ie del A s i l o de 
l A n c i a n o s Ge?í-aiparados 

B e r l i n . — L o s rusos h a n a i s l a c b h e y 
v i r u i a l m e n ' . e su s c c i o r d e B e r l í n c o n 
respec te a l Oc,s'.o en p r e p a r a c i ó n p a r a 
la c o n e c h t r a c i ó n do dos m i l l o n e s ele 
c o m u n i s t a s i q u e so c e l e b r a r á e l d o ­
m i n g o s e g ú n la p M i c i a o c c i d e n t a l d e 
la c a p i t a l . O b r e r o s de la p a r t e o r i e n ­
t a l h?.';V c e r r a d a 154 de í'ís 190 p u n ­
tes do c r u c e e n t r e e l Es'.e y é l Oeste 
p a r ; ; e l • t r á f i c o de v e h i e u l o s . 

A ' g e n a s c a l l e s es tán b l o q u e a d a s c o n 
b a r r i c a d a s i m p r c v isadas d e e s c o m ­
b r o s , g r a n d e s p i e d r a s y c h a t a r r a . 
O t r a s , s c l a m c n t e i ó e s t á n p o r m e d i o 
dé b a r r e r a s o r d i n a r i a s q u e p ' . eden a l ­
z a r s e y b a j a r s e , l o s f u n c i e n a r i e s o c -
c j iden iá jes c r o e n cpic h m e d i d a l i a 
sjeja to r f i f idá p a r a e j e r c e r e l c o n i r e l d ó 
e n : r a d a d e l o s p a r t i c i p a n t e s e n l a 
c e n c e v u r a c i o n y p a r a c a n a l i z a r y r e ­
d u c i r et t r á f i c o de l Oeste a l Es te . 

• • D E P U R A C Í C N - E N L O S E J E R C I T O S 
ROJOS 

I o n d r t s . — E x a c t a m e n t e u n a s e m a n a 
d o s p u c i d o s a l i r de V a r s o v i a V i s c h c s -
í a f ' M o l - t O v , e l b l e r n a . • c j m u n i s í a 
p c l a c b ha o r g a n i z a d a Cf m á s i m p e r -
l a n i c p r o c e s o pc i l l t lbó ele la h i s t o r i a r io 
la P o l o n i a efe p i p o s t g u e r r a . 1 . : f 

Los c u a t r o g e n e r a l e s , ' r e s c o r o n e 
les1 y (¿tros c f i c i a l t s q u e b e y so c.) 
f i e m a n c o n "Cl i r i b u n a l i n i l i t a r ' d e V a r -
soy ia a c u s a d a s d e c o n s p i r a r c o n t r a íH 
r- g i m e n , se s u m a r á n a l a Larga l i s i a 
d e j e fes b ú l g a r o . - . , ebecos y h u n g a r o i 
q u e r e c i e n l o i n c n t e c a y e r e a v i c t i m a s 
de una d e p u r a c i ó n g e n e r é d e l os E j ó r 
C Í ' . Í S c u r o p e c s o r i e n t a l e s : r d e n a d a p 5 f 
M o s c ú . , 

L u r a n i c l o s ú l t i m o s d í a s se a n v ; n -
c i ó en S o f i a la d e i e n c i ó n d e dos des ­
tacados c o m - n i s t a s CI m i s m a t i e m p o 
q u e la s e m a n a pasada se a n u n c i ó l a m 
b i e n l a d e s a p a r i c i ó n de c u a t r o g e n e ­
r a l e s c h e c o s . 

Se d i c e q u e e n H u n g r í a y R u m a n a 
l a d e p u r a c i ó n i n i c i a d a b a c c unos c i n ­
c o m c - e s , l i a c a u s a d J c e n t e n a r e s d e 
v i c t i m a s . Es i m p é l a n t e p u e s c o i n c i ­
d e ¿en Un r c f o r z a m i c n l e g e n e r a l d e 
I c d ^ s los e j é r c i t o s s o v ü i i c o s y c o n 
r u m o r e s d e c r e c i e n t e a g i t a c i ó n a l 
o t r o I r d o d e l t e l ó n d o a c e r o . L a d e ­
p u r a c i ó n de l : s c j ¿ r c i i o s . e u r o p e a s 
es una m e d i d a de s e g u r i d a d i ; m a t l a 
p o r M c s c ü c e r n o p a r t e do s u p o l í t i c a 
de- r e a r m o g e n e r a l , p e r o e s . i a m b i t n 
i n d i c i o c l a r o de que e l K r e m l i n es tá 
d e c i d i d o a p r o v o c a r u n a i s l a m i e n t o 
a u n m a y o r d e E u r o p a e r i e n t a l con r e s ­
pec to a l - O e s i t . — E f e . . 

L E C L A R A C I C N E S D E L G E N E R A L P A C E 
W r j s h i n g l e n . — E l s e c r c l a r i j d e l 

E j e r c i t o , E r a n k C . P a c e , h a a d v e r t i ­
d o a les s e . i a d c r e s q u e p'oede ser i n ­
m i n e n t e i n a t a q u e s o v i é t i c o en P e r s i a 
p S ' u g o c s l a v i a , y q u e es p n s i b l c q u e 

los Es ta l les U n i d o s so' v e a n e n v u e l t o s 
en ' una t e r c e r a g u e r r a m u n d i a l e.i 
c u a l q u i e r m e m e n t o . 

l.,a a d v e r t e n c i a de Paco l l e g a en e l 
m o m e n t o e n que des ce m i s i o n e s d e l 
Senado han p e d i d o a l g e n e r a ! .!. L a . v -
tcvi C o l i n s , j e f e - d e l E s t a d o M a y o r d e l 
E j é r c i t o y C o e r g c W . P c - r k i n s , s u b s e ­
c r e t a r i o d e Es tado p a r a asen tes e u r o ­
peos , un i n f e r m o " a l d í a " s o b r e l a s i ­
t u a c i ó n m i l i t a r e n E u r o p a . C e l i a s y 
P e r k i n s son h o y i n t e r r e g a d e s e n se­
s i ó n s e c r e t a p o r las c o m i s i o n e s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s y s e r v i c i o s a r m a ­
d o s , qué se h a n c c m b i n r . d u p a r a ei es-
i u d i o de l p r o y o c i a d e l e y d e a y u d a 
e c o n o m i c e m i l i l a r a l e x t r a n j e r e , p c i ' 
v a l o r do o c h o m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s 
d e d ó l a r e s . — E f e 

S E " G C N F I B S A " C U L P A B L E 
i -Vlena. — I n f o r m a n de y a r ' s t v i a que 

e l g téne ra i $. l$; ' t is lav T a t a r se ha d o c ' a r a -
do c u l p a b l e a n t e e l t r i b u n a l m i l i l a r su ­
p r e m o de c o n s p i r a r c ; ;n ; ra la r e p ú b l i c a 
" p o p . , l a r " . ' • 

Una lamilla intoxicada 
S ü l a m a n c : i . — Una f a m i l i a de seis 

m ieMi ib ios r e s u l t ó i n t o x i c a d a p o r i n g e ­
r i r chic ha r ros c : i a c o i l e e n ma las c o n ­
d i c i o n e s . J D o l o r t i M a r t i n SiVnchez y; 
sus h i j o s I s a b e l , W a r i a , l e n c a r i i a c i ó u , 
P e t r a y N i c o l á s , de N , 12, « , 5 y 
J a ñ o s do e d a d r e s p c c t i v a m e n l e , i n -
« r o s a r o n en el h o s p i t a l e n es tado grá"* 
v i s i m o . 

s i c i e n o s 
j as 'do s 
exammie 
u n i o n e s 
a i a q ^ c 
r o j o " . • 

y h a y a n p o d i d . : c u b r i r l as b a -
u s - e j é r c i t o s y- r e c o n s t r u i d ^ sus 
f r i o n e s , - espere q u e las ' r e ­
cle Kr .esong l e r m i . i e n c e n un 

( ¡osc iK ' f .dc. iado p,.r el m a n d j 

E f e . 

Visita del jefe de la Casa 
Civil del Caudillo al estudio 
del escultor Juan Cristóbal 
En unión de numerosas personalidades 
admiró la estatua del Cid Campeador 

M a d r i d . — E l je fe de la C a s a c i v i l de S . E . el j e fe del E s t a d o , m a r q u é s 
de Huétor de S a n t i l l á n , a c o m p a ñ a d o (fe su e s p o s a , h s v is i tado e l estudio 
fói psct i l lor J u a n C r i s t ó b a l , rtonde- el l a u r e a d o a r t i s t a está r e a l i z a n d u la 
es ta tua ( c u c s l r e del C i d C a m p e a d o r . L a e b r a le fué e n c a r g a d a p o r la J u n ­
ta de l M i l e n a r i o de C a s t i l l a y por el >»<yuntamienlo de B u r g o > p a r a c o n -
m e m e r a r el M i l e n a r i o y r e n d i r un debido h o m e n a j e a l caud i l lo de la E d a d 
Media española . 

L e s i l u s t r e s v i s i t a n t e s , a quienes a c o m p a ñ a b a e l e m b a j a d o r de Co 
lombia en España, señor V a l e n c i a y o t r a s re levantes f i g u r a s de la s o c i e d a d , 
e l A r l e y las L e t r a s , a d m i r a r e n la g r a n o b r a q u e m i d e c i n c o m e t r o s de 
a b o p o r s iete de a n c h o y q u e pesará , u n a v e z f u n d i d a en b r o n c e , a l r e d e -
(íor de siete t o n e l a d a s . I r á e m p l a z a d a sohre un pedesta l de 5 ' 5 m e t r o s . 
Quedará s i tuada en l a c i u d a d de B u r g o s e n t r e e l puente de San P a b l o y 
la p l a z a d e l . g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . — C i f r a . 

Sale pora Roma el ministro de Educación 
Tomo de posesión de varios oítos corgos en diversos 
Ministerios, entre eílos del director general de Prensa 

£ i marqués de Dávi ia y Jos señores iJegaiado, Benjumea 
y Fernández Ladreda nombrados procuradores en Gorfes 

g e n e r a l .de l M o v i m i e n t o , d i u p o s e s i ó n 
d e s i ; c a r g ó ai n u e v o d e l e g a d o " n a c h -
n a l de J u s t i c i a y D e r e c h o , c a m ^ r o d . ' * 
R o b e r t o Reyes M . ra le s, i n s t a ' , a h o r a 
je fe . d e ' h . s S e r v i c i e s j i r í d l c o s s i n d i c a ­
l e s , y q u e s e s t i t u y e al c r . m a r a d a T o m a s 
G i s l í a i M a z a n t i n i . — C i f r a . 

ÍK ^ 5ÍÍ HH X m í m Á & ¿ ^ Üi SK H5 & 
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S ' a d r l d . — l.n un .-icio ' se iu i l l o , - I 
m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y ' T u r i s m o 
señor A r i a s S a l g a d o h a ' ( lado pOSfi-
s i ó n de sus réSpdci ivoá c a r y o s 'a l sub -
s u t i s o c r o i a r i o >',<:\ Oepür t . •m ien to se ­
ñ o r C o r v i a , y a l os d i i e c t o r c s g e n o -
ráleis de P r e n s a , ' ;dón Juan A p a r i c i o ; 

d o R a d i o d i f u s i ó n , señor Suevos- y de 
P rr)p; i ;¿anda. sn ' i o r Pe rc / : E m b i d . . E n 
b i r v i s l n i a s ' p a h b r - i s " d i j o qup' s i y n i í i -
caha • u n - r r l ovo en el s e r v i c i o y !qüe 
e s p c i a b a l;t c o l a b o r a c i ó n ' do ' t o i l o s . 
I n m e d i a l a m e i i l e ( lospi ies se h i c i e r o n 
c a r g o (',. sus r e s p e c t i v o s dCsP; ic i io>. 
El .señor Garc i f i l 'sp ' ina i n f o i m ó de 
los asuntos, y . ele su d i r e c c i ó n , i q u e no 
ha s i d o p r ^ v i s t í i j a l s e ñ o r P é i c / I t m -

• b i d , . q u e la r e g e n t a r á • l a t e r ¡ ñ á m e n t e ' . 
TC MA F C S E 3 I C N EL ClRECTOR GE­

NERAL LE BANCA Y BOLSA 
M a d r i d . — t il e i e d i f i c i o de la ' B o l ­

sa ha t o m a d o poses ión efe su .• c a r g o 
e n la m a ñ a n a de hoy el n u e v o d i r e c ­
t o r g e n e r a l de Banca y BOISÍ», ( ion 
A r m a n d o de l as Alas P u m a r i h o . Le 
d i o p o s e s i ó n el s u b s e c r e t a r i o de H a -
c i enda seño r B a - a n t a . ' 'quien h i / o la 
j ) ies ; .Mtación del. señor A las P u m a r i -
ñ o e x a l i a n d o su p o r s o n i l i d a d , l a . i m ­
p o r t a n c i a d e l ca rgó que va a o c u p a r 
y las i n d i s í u l i b i o s co::'.ii( l(>n<-s u n o le 
a d o r n a n p a r a d e s e m o e ñ a r l o c o n é x i t o . 
TCMAS ÉE POSESION EN EL MINIS­

TERIO DE JUSTICIA 
M a d r i d . — A p r i m e r a h o r a de la t a r ­

d e el m¡>.¡ i i t ro do J u s t i c i a ha d a d o p o ­
sesión de sus c a r g o s a l nuevo subse ­
c r e t a r i o de J u s t i c i a , seño r Ore ja E l o -
s e g u i , y a l os d i r e c t o r e s g e n e r a l e s do 
J u s t ' c ' a , d o n Es tóban S ó m a n l e g q ; de 
R c g i s l r o i y ^ V o t a r i a d o s , a l señor M i -
y a r , y de ' P r i s i e m c s , ul s e ñ o r l i o n e r o 
de T e j a d a . 

So h?.IÍába p reséh tes los m ' in i s t ros 
do H a c i e n d a y C o m e r c i o señores Có­
m o / y de L l a n o y A r b u r ú a y el subse­
c r e t a r i o de Hac ienda s e ñ o r B a S ^ t á , 
c;; ,¡ t odos los conce ja l es i r u i d r i ' e ñ o s , 
asi como el a l t o p e r s o n a l de l Do par ­
t i m e n t o . 
EISFCSICICNES OFICIALES 

M a d r i d . — - ! 1 " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
íTs tado " p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r o 
o t r a s , las s i g u i e n t e s d i s i J o s i c i o n o s ; 

Jo . f f t u ra d e l Es tado . — D e c r e t o Ley 
p o r el, que so c rea la D i r e c c i ó n g o n e -
ra l do E n s e ñ a n / a l a b o r a l p a r a r e g i r 
los s e r v i c i o s c o r r e s p e ó d i c n t e s a las 
a c t i v i d a d e s eiocentes e s l a b l c c i d n s por 
la ley." de 16 d e J u l i o do 1949 
y lodos los se rv i c i os que p e r t e -
j i e c i a n has ta a h o r a a l as secc ionas de 
f o r m á c i ó n - p r o f e s i o n a l d o |a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de E n s e ñ a n z a p r o f e - s i o n - l y 
t é c n i c a . . • 

Dec re to L e y p o r el que .se c r e a la 
S e c r e t a r í a g e n e r a l técn ica de l M i n i s -
t o i i o de C o m e r c i o , a la que cor res ­
p o n d e n l?s f u n c i o n e s q u e en e l o r d e n 
e c o n ó m i c o c o m e r c i a l de i n f o r m a c i ó n , 
r e g u h c ; ó n . y d i s t r i b u c i ó n , son p r o p i a s 
d e l Mie . i ' s to r io de C o m e r c i o . 

Dec re to l e y p o r el que se es tab le ­
ce que las o p e r a c i o n e s de c o m e r c i o 
a q u e so r e f i e r e e l de 9 de - L e b r e r o 

T o l e d o . — F.l C a r d e n a l P r i m a d o h a 
e n v i a d o a -'a v i uda de ! M a i i s c a l P -
t a i n e ! s i g u i e n t e t e l e g r a n u i : " R e c i b a 
s e n t i d o p é s a m e po r m u e r t e M a r i s c a l 
P e t a i n , b e i o c c'c F r a n c i a , a m i g o cié 
L s p , . ñ a , b u e n c r i s t i a n o . A p l i c a i é m i ­
sa en su s u f r a g i o . — C a r d c - m . / A r / o b i s p o 
d e T o l e d o " , ' , • ' . ' • . 

Llega a Hendoya Id 
esposa de Churchill 

H t n d a y a . Man l l egado a es ta c i u d a d 
p a r a p a s . r u n a c o r t a t e m p o r a d a de; 
d e s c a n s o , la esposa d e l d i r i g o n i c e o n -

so rvador i n g l é s , -VV jns ton C h u r c h i l l , , 
q u e v i ene a c o m p a ñ a d a de su h i j a , 
M a r y S o a m e s . Fu h o n o r de los v ia je - ; 
r os fue o r g a n i / a d a u n a r o c e p o i o : ! o f i -
c i a j v p o r el a l c a l d e de es ta c i u d a d , 
M . E e h c n a g u s i a . , | ; 

Toma posesión de su ca rgo 
d o n Esteban M a r t í n S id l ia 

Asistió al acto el ministro de Agricultura 
M £ d r i d . — E l r n i n i s i r a de A g r i c u l t u r a d i ó p o s e s i ó n a m e c l ¡ : ( l i a d e l c a r g o 

d e s e c r e i a r i o t é c n i c o d e l D e p a r t a m e n t o a i i n g e n i e r o a g r ó n o m o d o n E s t e b a n 
M a r t i n S i c i l i a . A s i s t i e r o n e l s u b s e c r e t a r i o s e ñ e r L a m o d e E s p i n o s a y les d i -

I r e c t o r e s g e n e r a l e s , asi c o m o n u m e r o s o s i n g e n i e r o s y c l a l i o p e r s o n a l . E l s e -
ü o r C a v e s t a n y j u s t i f i c ó e l n o m b r a m i e n ' . j d o ! señor M a r t í n S i c i l i a p o r e l peso 
q u i r e c a í a s o b r e e l S r . A n s o r e n a , a c t u a l d e l e s á d c n a c i o n a l d e l S e r v i c i o N a ­
c i o n a l clei T r i g o . BT S r . M a r ; i n S i c i l i a a g r a d e c i ó las f rases d e l m / n i s i r o y 
a n u n c i o q u e t r a b a j a r í a con i o d o en i r - , ¡ a s m o . P o r , ú l t i m o , e l S r . A n s ; : r c n a d i j o 
q u e t á h i b i á ñ t e n i a m ú c l i á c - ' m p l a c e n c i a e n q u e le s u s t i t u y e r a una p e r s o n a t a n 
d e s t a c a d a en esleí p u e s t o . ,., 

S e g u i d a m e n t e , e n c l I n s t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n , e l : m i á i s : r a ' " o 
A g r i c u l t u r a t l i ó p o s e s i ó n d e l c a r g o al n u e v o c l i rec ' .or , g e n e r a l , c b n M e j n n d r o 
T o r r e j ó n . A s i s l e r o n t a m b i é n e l a L o p e r s o n a ! de) D c p a r t a m o n l o y el d i r e c o r 
s a l i ' e n t e , s e ñ e t M o n l o r o . 

Pruebas de los huevos servicios de bomberos 

" ú l l i m o , s o , con'cedan por ct N f i n i s t o -
r i o de C o m e r c i o . 

D e c r e t o po r e l que so a u t o r i z a nl j 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s p a r a a d i ­
c i o n a r a las c o n t r ? t a s do a p r o v e c h a ­
m i e n t o ' ('o los r í o s , • con d e s t i n o a 
n u e v o s regad íos o m e j o r a d e l os ex i s ­
t e n t e , a b p r o d u c c i ó n do e o c i g i a 
e l é c t r i c a o a íos ab'ast c ci ó l t e n t o s de 
a g i i a p o t a b l e . Ip. e j e c u c i ó n d e las 

• obra-s q u e f o r m e n p a r t e <lel m ' s m o 
s i s l e m a I i i d r . i u l k o , c i i á l q u i é r a q u e sea 
el ( á r á c l e i . de p r e v i a s , p r i n c i p a l e s , 
a c c e s o i m s o c o m p l e m e n t a r i a s , e n los 
casos ele r econoc ida u r g e n c i a . 

Dec re tos p o r los quo se n o m ! ) i a i i 
IMoc iuac ló res e n . Cor tes a ( I c o l u i d 
D a v i l a . A r r o n d o , d o n I r a n c i s c a Rega-
l a á á t d o n J o a q u í n B c n j u m e a B u r í n y 
d o n Jo.ié M a r í a l e r n á n d e z L a d r e d a . 

I n ; ! u - - t i i a . — D e c r e t o s po r l o s que se 
c o m b r a D i r e c t o r g e n e r a l d e M i n a s 
y C o m b u s t i h l e s a clon L n r i q u e CÓn-
do D iez» cesando en e l m i j m o ca rgo 
clon J u a n Cav» lá I a b o r d e . 

C o m e r c i o . — D e c r e t o s p o r l o s que se 
n o m b r a d i r e c t o r g e n e r a l d e C o m e r -

' c i o . y P o l í t i c a A r a n c e l a r i a a d o n A n ­
t o n i o d e . I e r r e s L s p v . o s a , c e s a n d o , e n 
eí m i s m o ca r ' j o ( ion José " M i g u e l 

'Rqite M o ! " res^ !)< ( r e t o ñ o r e l . que se 
n o m b r a s e c r e t a r i o g e n e r a l t é c n i c o d e l 
M i n i s t e r i o de Come i c i o a d o n Fer­
n a n d o C a r d e r e r a Carc lc re ra . 

T.UIZ J I M E N E Z , A ROMA 

B a r a j a s . — L n a v i ó n ha s a l i d o p a ­
r a R o m a , a l as I F ó O , e l m i n i s t r o de 
Fc lucac io j i N a c i o n a l , d o n J o a q u í n R u i / 
J i m é n e z . Fué d c í p e d i d o e n e l a e r o ­
p u e r t o ' po r e l . subsec re ta r io y d i r e c ­
to res g e n e r a l e s de l D e p a r t a m e n t o y 
j e f e d e l S e r v i c i o , c o r o n e l A z c a r r a . 
T O M A P O S t S I O N E L NUEVO D h L E G A ­

DO N A C I O N A L 1>E J U S T I C I A Y D E ­
R E C H O 

. M a d r i d . — El m i n i s t r o s e c r e t a r i o 

¡ i D Í i I H Í 
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c u l -

C S fa l ta a g u a . 
E s t a es u n a 

cuestión t a n g i b l e 
en n u e s t r a c i u d a d 
q u e v iene p r e o c u -
p a n c e c i e r t a m e n t e 
a l M u n i c i p i c , c o m o 
le a c r e d i t a n l a s 
ú l t i m a s gest ione» r e a l i z a d a s , 
m i n e d a s c o n l a s i n g u l a r concesión 
d e l M i n i s t e r i o de C b r a s P ú b l i c a s , la 
c u a l puede l l evarnos a v e r este n u e s ­
tro p r o b l e m a r e s u e l t o . 

E l p r o b l e m a , no hay d u d a , t i ene 
carác ter de g e n e r a l i d a d . P e r o of re -
Ce m.- i iees p a r t i c u l s r e s q u e t a m b i é n 
hen de m e r e c e r n u e s t r a a tenc ión . 
Hace unos días v e i a m o s c ó m o f a l t a b a 
a g u a -hab ían c o r t a d o e l s u m i n i s ­
t r e - en e l p a s e o tís la I s l a , c u y o 
t i c l i c i c s o p a r q u e se e n c o n t r é b a s e -
r i r m t n t e a f e c t a d o p e r las o b r a s del 
c o l e c t o r . 

H c y , s t g ú n n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s 
l -asta nosotros l l e g a d a s , se t iene y a 
p r o y e c t a d a e l h a c e r un pase p r o v i -
s i c n a l de a g u a q u e p e r m i t a s e g u i r 
r e g a n d o e l a m e n o p a r a j e y e v i t a r 
la ca tás t ro fe q u e de ot ro modo h a ­
b r í a de p r o d u c i r s e . E s a catást rofe 
ro s e r i a o t r a más que el s e c a r s e l a 
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m ú l t i p l e y v a r i a ­
da g a m a de p l a n -
( r s q u e en aque ­
llos j a r d i n e s e x i s ­
ten y q u e a l fa l tar -
I t s e l l í q u i d o e l e ­
mento inev i tab le -

^ m e n t e d e j a r í a n de 
e x i s t i r . A todo esto p a r e c e que s e 
va a poner remed io . ¿ P e r o se c o m ­
prende l a r a z ó n de u r g e n c i a en e l 
presente c a s o ? Evítense d e m o r a s , 
p e r q u é e n este a s p e c t o l a s v a c i l a ­
c i o n e s p u e d e n s i g n i f i c a r m u e r t e . 

t e todos modos, c a t e volver a 
s e n t i r s e e s p e r a n z a d o s . S a b e m o s q u e 
en e l A y u n t a m i e n t o y a se hári to­
m a d o c a r t a s en e l asunto y que se 
va h a c i a la so luc ión, t ras del reme­
d io del a c t u a l estado de c o s a s , que 
no p e d í a prole n g a r s e . R e i t e r a m o s 
n u e s t r a c r e e n c i a de que p r e n t o e s ­
p e r e m o s t o p a r n o s con l a vue l ta a l a 
n o r m a l i d a d . E s d e c i r , c o n a g u a 
abundante p a r a f e r t i l i z a r , p a r a v i ­
v i f i c a r p a r a j e s que no .pueden a g o s ­
t a r s e , n i m o r i r de s e d , poj-que p a ­
r e c e n n a c i d o s para m a n t e n e r s e en 
cons tan te l e z a n í a . E s e s t a u n a e s ­
pec ie de ley n a t u r a l , c o n t r a l a que 
no puede i r s e . ¿ C o m p r e n d i d o ? . - B . I . 

C T U A L I D A D 
Pruebas sa t i s fac to r i as de la n u e v a 
escalera para el servicio de bomberos 
[mi maomla iipesión a ¡ u m las presniaroD 

En jas p r i m e r a s horas du l a n i a d r u 
g i i da de a y e r m a r t e s , l ' i g ó a mues t ra 
c i u d a d , la nucv?. esca le ra a d q i - i r i d a 
p o r el K x c m o . A y u n t a m i e n t o p a r a Üe¡ 
t i n a r l a u l r e n o v a d o s e r v i c i o de i n c e n 
d i o s q u e en los ú l t i m o s t i e m p u s ha 
s ido c reado p o r la C o r p o i a c i ó n m u n i 
c i p a ' . 

A y e r m i s m o y m e d i o d í a se c i t e 
tup.rcu unas p r u e b a s de t i p o r e s l r i n -
g i c lo en la p r o p i a l ' U i / a M a y o r , p r c -
s e n c i a n d o la m i s m a el g o b e r n a d o r 
c i v i l de la p r o v i n c i a , a l c a l d e (le 
c i u d a d , o t r o s c a p i t u l a r e s de l M u n i -

imm ¡ é í é i i fin taltos! 
Servicio de Carnes, Cueros 
y Derivado? 

NUEVOS PRFjClOS DE CARNE. — 
Se p o n e e n c o n o c í m i c n ' o de los c o l a -
b o r a d o r e s dé es to S e r v i c i o y p ú b l i c o 
e n g e n e r a l q u e l os p rec ios que r e -
y i r a n p a r a l a c a r n e de g a n a d o l a n a r 
y c a b r i o o;v sus d i f e r e n t e s espec ies 
l a n í o en m a t a d e r o c o m o v e n i a a l 
r u b l i c o e n es ta c a p i t a l y p r o v i n c i a 
a p a r t i r de l d i a 1 * de A g o s t o 'se­
r á n l os que -'i c o n t i n u a c i ó n se d e ­
t a l l a n . 

P r e c i o s en m a l ade ro ( i a p i t á l y 
p r o v i n c i a ) . — I r . n a r m c . i o i , , 1 4 ' l ü 
pese tas k i l o ca r t a i : i d m a y o r , Is'SO" 
c i h r i o m e n o r , 1 2 3 5 ; i d . m a y o r , 
10 '4Ü; d e s p o j o s , 2 pesc ta ' i k i l o . 

l ' i c d o s de v e n t a a l p ú b l i c o e n 
esta - c a p i t a j . — L a n a r m e n o r , c t u i -
l é ta y p i e r n a , 1 6 ' 9 0 p e s e t a l u n a r . 
( n ? y o r , ie»-25; c a b r i o m e n o r , l ^ ó O ; 
c a b r i o m a y o r , M M O ; p e s c u e z o , f a l ­
da y p a l e t i l l a . l a n a r m e n o r , 1 3 ; 1P-
i ,ar m a y o r , I T ó O ; c a b r i o m e n o r , 
1 I '50; c o b r i o m a y o r , 97Ó. 

En estos p r e c i o s se e n c u e n t r a n i n -
pHjtdbS l os i m p u c í s t o s munÍJCipa les , 
a i b i t ' r i o s y c a n o n d e l S e r v i c i o . 

P r e c i o d e ven ta a ! p ú b l i c o e n e l 

GUIA DEL BPHTADOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r la 

Comisión d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
Espectáculos. 

" A v e n i d a " : M á r i a C r í s í i n a ' . " C o l i s e o •• 
" M a r í n , VV'aleska ( 4 ) y A b i s m o s ( 3 ) . 
" R e x " ; L n a m - j e r c u a l q u i e r a ( 4 j y "1-1 
ca¡3ífán C ' F l y n ñ . * ( - ) . " C a l a f r a y a s " , Lá 
ca l íp Ú6 los c o n f l i c t o s ( 2 ) y t ía t i i u j e r de 
l a s . d s ca ras ( 4 ) . " G r a n T e a t r o " : M i 
n; v i o éálá l oco ( 2 ) y La S e ñ o r a M i n i -
ver ( 3 ) . 
E x p l i c a c i ó n : P a r a c i n e : 1, todos i n c l u s o 
n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y o r e s ; 3 - K , 
m a y o r e s c o n r e p a r o s y 4 , g r a v e m e n t e 
p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
3 ' 3 0 . C A F t y A T R A C C I O N E S 
7 ' 3 0 , T E B A I L E DE MODA 

1.1 " 3 0 , ORANT/ICSO H O M E N A J E DE DES-I 
P E D I D A A UA G E N T I L Y A D M I R A D A 
OHIQDI R C D R I y d e s p e d i d a dé MARI 
C A R M E N O A V A L D A Z . —- ¡ N J d e j e de a d ­
m i r a r és te s e n s a c i o n a l p r o g r a m a , d o n 
la p r e S é ñ i á c i ó r t de C A R M E N I T Ü R B 1 
( h a i r e f i r ú » ) y M A R U J A C A R M O N A ( v o -
CñÜStjr) c i q u e s t a T R I V E S y G L O R I A 

— D E L M A R — 

t es to de 1?. p r o v i n c i a . — C h u l e t a y 
p i e r n a , lauva r m e n o r , •I{7,'70; l a n a r 
m a y o r , 1 5 ' 1 0 ; c a b r i o m e n o r , I 6 ' 4 0 ; 
c a b r i o m a y o r , \ 3 ' 2 5 . . P e s c u e z o , f a l ­
da y p a l e t i l l a , I LSO; l a n a r m a y o r , 
lb ;45. ; c a b r i o m e n o r , 1 0 ' 3 0 , cab r i o 
m a y o r . &'55. 

Estos p r o c i o s serán i n c r e m e n t a d o s 
c o n l os i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s , a r b i ­
t r i o s y c a n o n d e l S e r v i c i o . 

Instituto Nacional 
de Enseñanza Media 

L I B R O S E S C 0 I 7 R I - S Y h f ü L Ó S 
L E BACHI1. l . E R . — S e h a n . r e c i b i d o ep 
es te I n s t i i ' - t o Í5s l i b r e s e s c o l a r e s d e l 
E x a m e n d e E s t a d . ) , q u e p i . c d c n r e c q -
g e r ios i n t e r e s a d o s d e 4 , 3 0 a 7 , 3 0 
do la l a r d e , a s i c o m o v e r i f i c a r el d e ­
p ó s i t o c p a g o d e l l í t e l o d e B a c h i l l e r 
los q u e h u b i e r e n a p r o b a d J d i c h o exa ­
m e n , y r e c o g e r su ( i i u l o l o s a l u m ­
nos q u e y a l o p a g a r o i ) . 

Administración 
de Correos 

M o n ^ r c h " de la 
I n g l e s a , sa ld rá 

El v a p o r • ' H i ^ l a n d 
C o m p a ñ í a M a l a Re?.l 
d e V i g o 6 ^ 2 1 de Agosto^ p r ó x i m o y de 
L a s P a l m a s e l 2 1 , c o n d u c i e n d o c o r r e s -
p e o d e n c i a y v a l i j a s d i p l o m á l i c á s p a r a 
A r g e n t i n a , C h i l e . P a r a g u a y , U r u g u a y , 
i í o b v i a y B r a s i l . 

F l vapo r " A l c a n l r r a " de la C o m p a ­
ñ í a M a l a R e a l I n g l e s a s a l d r á de V i g o , 
e | ' 2 0 de A g o s t ó p r ó x i m o y de Las P a l ­
m a s , e l 2 3 ; c o n d u c i e n d o c o r r e s p o n d e n ­
c i a y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s pa ra 'Ar­
g e n t i n a , C h i l e , P a r a g u a y , U r u g u a y , 
B o l i v i a y B r a s i l . 

Sección Femenina 
de F.E.T. y délas J.O.M.S. 

NUEVOS T U R N O S DE A L B E R G U E S . — 
E n es tos m e s e s de J u l i o y Agos to s i ­
g u e n f u n c i o n a n d o los A l b e r g u e s que l a 
Secc ión F e m e n i n a t i ene m e n t a d o s c-n 
l o s m á s be l los r i n c o : i c s de E s p a ñ a . Los 
t u r n o s v a n s i g u i e n d o su c u r s o n o r m a l 
y t o d a s c u a n t ü s a e l los a s i s t e n , esco ­
l a r e s p r o d u c t o r a s y a f i l i a d a s r e c u e r ­
d a n esos v e i n t e d ías l l enos d e sol y c a -
m a r a d e r i a q u e se rán m u y d i f í c i l e s d e 
o l v i d a r . U l t i m a m e n t e s a l i e r o n p a r a e l 
A l b e r g u e de Deva ( G u i p ú z c o a ) 15 c a -
m a r a d a s d e l a Secc ión F e m e n i n a ; a l os 
A l b e r g u e s d e Z a r a u z ( G u i p ú z c o a ) y 
B c r m e o ( V i z c a y a ) , 25 f l e c h a s a c a d a 
y n o y a l a R e s i d e n c i a q u e I?. D e l e g a c i ó n 
de S i n d i c a t o s t i e n e m o n t a d a en Cas> 
U u - U r d i a l e s ( S a n t a n d e r ) , h a n a s i s t i d o 

ú H i m a m e n l e I 5 p r o d u c t o r a s , f a l t a n d o 
a ú n var ios t u m o s . Espera rnos que t o ­
das r e c u é r d e n estos A l b e r g u e s de la 
Secc ión q u e t a n g ran . l a b o r r e a l i z a n l 
p o r el b i e n e s t a r m o r a l y f í s i c o de l a s 
¡uven tudes y* m u j e r e s dc E s p a ñ a . 

síí ÍK ̂  ^ ^ ^ ^ íií 

Día del Casino 
Excuraión a Santelices 

Vos t o m u n i c a n l os o r g a n i z a d o re 
de e - l a e x c u r s i ó n q u e , a l o b j e t o de 
d a r las m á x i m a s c o m o d i d a d e s a c u a n ­
tos e x c u r s i o n i s t a s p u d i e r a n e s t a r i n ­
t e r e s a d o s , e x i s t i r á s e r v i c i o c o m p l e t o 
de r e s t a u r a n t e e n la m i s m a c a m p a , 
s p r v i d o p o r las dos a c r e d i t a d a s f o n ­
das de P e d í q s a y S a n t e l i c e s . De ta l l es 
c i n s c r i p c i o n e s , h a s t a e l j ueves p o r la 
' i ioc l ic e n S e c r e t a r i a de !a S o c i e d a d . 

I g u a l m e n t e se recue rda que e l v i e r ­
nes y s á b a d o , s e r á n c a n j e a d a s las 
ta r j e tas de e x c u r s i o n i s t a p o r los b i l l e ­
tes del f e r r o c a r r i l . 

G O C E ^ ^ V I D A 
BEBIENDO 

M f l S B Í K 
E X I J A 
E S T A 
MARCAl 

PIDA EL NUEVO :LLII 
FUENTES DE 

GÁNDARA Y TRONCOSO 

V e n t a E i p e c í a l 
P a r a corresponder a la buena acogida d ispen­
s a d a por el público a nuestra venta especial y 
con el fin de que todo el mundo pueda benefi­
c iarse de la misma en todos nuestros artículos^ 
lu prorrogamos hasta el 10 de Agosto con 

G R A N D E S R E B A J A S 

c i p i o . asi t ^ m o el a i q u i t c c l o señor 
T á r r e ^ a j e ! a p : > i e j a d i ) i , s e ñ o r Ga i c i a 
O l i vas . A s i m i s m o en las p r u e b a s 
e n c o n t r a b a n p resen tes e l i n g e n i e r o de 
l a casa v e n d e d o r a , señor Garc ía J i ­
m é n e z y o? s u b - d i r e c t o r c o m e r c i a l , 
señor / u n z u n e g u i , a p a r t e de u n n u -
n j e r o s í s i m o p ú b l i c o q u a Se es tac iono 
en t a n c é n t r i c o l u g a r , a t r a í d o po r tes 
m a g n i f i c a s c fc rac te r i s t i cás de la es­
c a l e r a . 

R e a l m e n t e es te nuevo e l e m e n t o que 
pasa a r e f o r z a r de m o d o m a g n í f i c a 
e l s e r v i c i o ' C o n t r a i n c e n d i o s r e s u l t a 
a d m i r a b l e en todas sus p a r t e s . M o n ­
t a d o sobre u n chass is de c a m i ó n b e l ­
g a , e l s i s t ema de esca le ia es a l e m á n 
y cuen ta con u n a ser ie dc d i s p o s i t i v o s 
a u t c m á t i c o s i u n t a n t o a s o m b r o i o > p y r 
su p r e c i s i ó n . E n e l m o m e n t o m i s m o 
en q u e se p o n e en f u n c i o n a m i e n t o l á 
e s c a l e r a , c u a i r o g ^ l ü s h i d r á u l i c o s 
q u e van monlr- .dos e n e l chas is e n ­
t r a n en f u n c i c » : i a m i " n I o y con una 
espec ie dé ven tosas po ten tes que l l e ­
van, en sus e x t r e m o s se a d h i e r e n al 
s u e l o , d a n d o absó lq ta i n m o v i l i d a d al 
v e h í c u l o . 

. La esca lQta , c o m o ya es s a b i d o , t i e -
.ne una cnpacidrMl para d e s p l e g a r l e 
has ta 2(-> m e t r o s y se le hace e s t i r a r s e 
a la a l t u r a c o n v e l i e n t e , o p l e g a r s e , 
s i e m p r e b a j o u n senc i l l o a c c i o n a ­
m i e n t o de p a l a n c a s . T a m b i é n c o m o 
y a se ha a n u n c i a d o , va e q u i p a d a c o n 
u n t e l é f o n o , lo que' p e r m i t e c s t a b l c e r 

_ c e n s t e o t e c o r p u n l c a c l ó n C()n 0] b o m b e ­
ro o b o m b e r o s que es tén t r a b a j a n d o 
e n lo a l t ó de la esca le ra . 1 n la p a r l e 
s u p e r i o r l l eva un d i s p o s i t i v o p a r a ex-
p u l s r r el agua r e c o y i d a po r las dos m a n -
g u e r n s que p u e d e n t r a b a j a r a t r oves 
d e l a m i s m a . Ls d e c i r . , s e f i j a e l p a s o , 
y a que p a r a sos tene r los p u n t a l e s ;i 
d i c h a a l t u r a y cí>ri l a fuerza, q u e d e s ­
o í d l a e l a g u a , se p r e c i s a r í a n m á s 
de d i e z h o m b r e s . 

Lvi d e f i n i t i v a , t odo está a d m i r a ­
b l e p r e v i s t o y a s i m i s m o c u e n t a c o n 
saco de s a l v a m e n t o , a f i n de d e x o l -
g a r a pe rsonas q u e se v i e r a n a is lac 'as 
y en p e l i g r o . 

Las p rueb f . s e f e c t ú a h s (..; 1? P l a z a 
Mr».yor f u e r o n r e s t r i n g i d a s , y a q u e 
no se d e s a r r o l l ó t oda la c a p ? c i d a d 
d e la e s c a l e r a , l o cual se h i z o p o s t e ­
r i o r m e n t e , eo o t r a s exh i ' . - i c iones v e r i f i ­
cadas en la l a r d e en la ca i le d e la 
M e r c e d , j j j n t j f e d j p u e n t e de S a n t a M ? -
r í a . Va las p r u e b a s se e f e c t u a r o n c o n 
a g u a y a s i m i s m o se m o v i l i z ó t o d o e l 
m a t e r i a l m o d e r n o ú l t i n t s m e n t é a d q u i ­
r i d o . 

La di m o s t r a c i ó n rué e x c e l e n t e . Se 
l a n z ó agua - o b n el r i o .desde l o a l fC 
de !a esca le ra y ú l l l m a m e n t é efec­
t u á r o n s e nuevos ensayos sobre e l m o -
d e n . q e d i f i c i o d e la e n t i d a d " I g n í c i o 
P a l a c i o s ' " , so l í re e l cual a ú n se r e -

- m o n t a b a • s o b r f c j ü m e l i t e la e s c a l e r a . 

A es tas ú l t i m a s p ruebas a s i s t i e r o n 
t a m b i é n el g o b e r n a d o r , a l c a l d e , v a ­
r i o s concc ja ' es y o t r ^ s m i t o r i d a d e s . 

F O N D A 
V d a . de L u i s M o r a l , " E l B u r g a l e s " , 

A r n c d i l l o . Grandps re formas i n t e r i o r e s . 

N O T I C I A S 
M O V I M I ENTO 1) E MOG R A F I G O . — 0 ú -

r a i i i e el d ía de a y e r se v e r i f i c a r e n 
én el Revr is t ro C i v i l las s i g u i e n t e s i n s -
cr ipc icn .es: 

N a c i m i t j t o s : M a r í n N ieves Ga rc ía 
P é r e z , M a r í a d e l C a r m e n M a n r i c p i c 
l / q u i e r d ) , M a r í a de i C a r m e n de la 
Cfdera E s p i g a , M a r i a Co lo res E n c i ­
nas M o n t e s y E l v i r a P é r e z P a r d j . 

D e f u n c i o n e s : M a n u e l \ i l l a v e r d e A l -
s o n , d e V i l l L m a y o r d e lo's M e n t e s , 3t t 
añ s, H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

M a r g a r i t a I z q u i e r d o L ó p e z , de A r -
l a n z ó n , 4 3 a ñ e s , .Pad re F l ó r e z n u ­
m e r o 6 . » \, 

lr A K M . - C I AS CE G U A R D I A . — H o y . 
m i é r c o l e s , p r e s t a r á n s e r v i c i o de, gya je-
( l i a , las s i g u i e n t e s : 

M l j í i r t g b s j A t n i i r s n t é B o n i f a z A 
S á i n z G ó m e z , \ L o r i a , 4 8 . 

I L U S I R I " H I I L S P L D . — SO e n c u e n ­
t ra e n B u r g o s , donde; pasara l a 
t e m p o r a d a de v e r a n o ; n u e s t r o q u e r i ­
do a m i y o y p a i s a n o , e l No tab le p i u ­
lo r b o r g a l é s clon J u l j o d e l Va l . 

CUPON PRO-CfF.GOS. — I I n u m e r o 
p r e m i a d o c o n 5 0 p e s é t a s cbr ' réspor i ^ 
d i e n t o a l s o r t e o del d ía d e a y e r , es 
e l « 8 3 . P r e m i a d o s c o n 5 p e s ó l a s , los 
t e r m i n a d o s eñ 8 3 . 

C B S E R V A C K A ' E S METECROI .00 ICA.S. 
— I L I c t u i p " . m p r e n s ¡ v o de íes d a . o s 
r e c o c i d o s tíi el I n s t i l u i o de E n s e ñ a n ­
za M e d i a . 

B a r ó m e t r o . A las ó'élto de la m a f i a -
r iá , ( . 8 7 . 8 ; a las dos d e l a t a r d e , 6 8 8 Í ' I 
a las s i e : c d e l a t a r d e , 6 8 7 . j . 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m r . , 23 a l as 
1 5 , 1 5 ; m í n i m a , 1 4 , 4 . n las ( ) ,3U. 

L i r e c c i é i y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — A 
las ocho d c la m a ñ a n a , S\V—3,( . ' i K m s . 
a las des d e la t a r d e , 7 , 2 K m s . ; a l as 
s ie te de la t í r e l e , \ E — 7 , ' 2 K m s . 

R c c c r r i c ! , , 2 6 ü / > . k i l ó m e t r o s . • 
P r c c i p i l r . c i ó n . \r7.. 

I -V I 
BANQUEROS.-Casa fundada en 1872 

COMPRA-VENTA DE VALORES 
Pago de cupones - Depósitos 

Coja de Ahorros 
I N T E R E S E S Q U E A B O N A * 

E n l íb re la o r d i n a r i a . . . 2 V . a n u a l 
E n I m p o s i c i o n e s a 6 m . 2 '50 •/• 
E n i m p o s i c i o n e s u n año 3 •/•' P 
E n c / c a la y is ta 1 % " 
( A p r o b a d o p o r l a D i recc ión G e n e r a l d a 

B a n c a y B o l s a c o n e l n u m í r o ft*2) 

Lí I RAS DL LU I G . — l "n V a l l a d u l i d , 
h a d e j a d o dc e x i s t i r , a lí» a v a n z a d a 
edad de 91 a ñ o s , e,I p r e s t i g i o s o m e ­
d i c o d e M e d i n a de R i o s e c o , don, José 
D iez S e r r a n o d c S a l c e d o , p a d j e de. 
n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o , e1 r e p u i a -
do m é d i c o p u e r i c u l t o r d c esta c i u d a d , 
d o n i b s é D i e z R u m a y o r , d e l C u a d r o 

f a c u l t a t i v o d e l a A.soc iac ióh ' de la 
P r e n s a . . ' 

l a u t o a és te c o m o a su d i s t i n g u i d a 
q"spo?a, d o ñ a M a r í a l u i s a Mo l í ( t e i G i l -
DelgadO y a l r e s t o d e f a m i l i a r e s 
d e l f i n a d o , e n t r e e l l os a sus h i j o s , 
d o ñ a M o d e s t a , clon D á m a s o , a b o g a d o 
de V a l l a d o l i d ; d o n P e d i o , m é d i c o d e 
R io -eco y d o n S e b a s t i a n , c o m a n d a n t e 
de C a b a l i e i i a , h a c e m o s p a t e n t e e l t e s -
l í m o n l o de n q e s f r q mas s e n t i d o p é s a ­
m e p o r la i r r e p a r a b l e p é r d i d a q u e l es 
a f l i g e . 

&' ík' & & & 5K 

Vida religiosa 
SANTORAL 

S A N T O S D E HOY 
o c i u v i i d( • s , - in i ¡noo \ p o s t o l . Ss. P e ­

d r o A d . V i n c u l a . Los San tós fJeñnanps . 
M a c a h c c s , í a u s i o , V . a u t o , Ü o m i c i a n o , 
l e . E s p e r a n / a y C a r i d a d , i v s . , / é / / , v , 
J u s t i n o , L e o n c i o , A l e j a n d r o , ( i n l n , 
P e d r o , i r f f s , Kon iO i i o ' , c f r . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
S's. A l f c m o M f f r i a r/e l . i o o r i o , d r . , 

I s t e b a n , p / ; . , . M á x i m o o h . . 
Misa r o n r i l o d o b l e y co lo r b l a n c o 

dc San .V l fonso, s e g u n i ' n o r a c i ó n ' d c 
San E s t e b a n (de la m i s a Si - d i l i g i s ) , 
t e r c e r a I't f a n i u l o s . P r e f a c i o de Á'póá-
to les . 

CULTOS 
ACLIS r i \ . \ s DL, S.W' TA DORO I I \ : 

S e p t e n a r i o en h o n o r de San .lose de 
la M o n t a ñ a . P o r l a m a ñ a n a , a l as 
n u e v e m i s a y . e j e r c i c i o . P o r la t a r d e , 
a las o c h o , p r e d i c a n d o los l i e s p r t -

. m e r o s d ías e l R. P. Q u i n t í n S a l d a ­
ría, C. M. L . 

CALA I RAVAS ( L e r n á n G o n z á l e z ) . — 
U l t i m o d ía del s o l e m n e j u b i l e o d e las 
40 Horas . Po r la m a ñ - ' c a a las ocho y 
m e d i a , m L a ele c o m u n i ó n . A las d ' e / 
y m e d i a mis?, s o l e m n e y e x p o s i c i ó n . 
Po r la t a r d o a las s i e t e y m e d i a f u n ­
c ión euca r í > t i c a ' e n l a que p r e d í c a l a 
el M. I . S f i Don R i c a r d o A r n a n i z , : t e r ­
m i n a n d o c •., l a p i o c e s i ó n c o n e l S a n ­
t í s i m o y a d o r a c i ó n de la t e l i q u ' a . , 

. l i l i Vi S I . I I C A R I S T I C Ü S , — C o m u n i o -
npí r e p a r a d o r a s según c o s t u m b r e . Hora 
San ta e n la i g l e s i í de San C o . m e y 
S a n D a m i á n , a las ocho de la l a r d e . 

H . i n a c e a ñ o s 

¡PROPIETARIOS! ¡MUCHA ATENCION! 
C C M F R A M G S c u a l q u i e r c a s a de B u r g o s de ren tas a n t i g u a s , ,3er i n ­

s i g n i f i c a n t e que s e a s u c a p i t a l i z a c i ó n ; d d inero que o U e n g á i s podré is 
h a c e r l e p r e d u c i r cur . l ro veces m a s . T a m b i é n c o m p r a m o s p isOj c c u p ' d o s y 

d i s p o n i b l e s 
V is i tad a B R E A B U R . H c r o s s d e l A l c á z a r , I, I.' d e r e c h a 

D e l * D I A R I O D E B U K G O S * 

Lurtes 1° de Agesto de i gz j 
E N l a s e s i ó n c e l e b r a d a p o r la Dipma 

c ión p r o v i n c i a l e l . . jEsado d i» ¿y J 
a c e r c ó o f r e c e r a l Gobierno ayuda 
me r a l y m a t e r i a l , s i fue ra necesar ia 

' p t r a sos tener el p r e s t i g i o de la „;, ' 
c ión en A f r i c a . 

H£ HAN s ido desl inat ícs r.l Rtg in i ¡en ,0 
(i:- L e a l t a d , e l ten iente de Infant-". 
l i a don Antonio Y a r t o H e r r e r o , d i j 
R e g i m i e n t o Me l i l l a y a l Gobierhri 
ttiWhtíT de B u r g o s , e l e s c r i b i e n t e dé 
p i i m e r a c l a s e , de O f i c i n a s Mi l i ta­
r e s , don L u i s L ó p e z G o n z á l e z , dc ij, 
c a p i t a n i e g e n e r a l de la S e x t a 'Región 

*Y- E N la P l a z a de T o r o s se celebró ayer 
una f i e s t a i n f a n t i l a benef ic ie dgj 
A s i l o de A n c i a n o s Desamparados 
Hospi ta l P r o v i n c i K l y l lorp i ta i d j 
S a n J u a n , c o n s t i t u y e n d o un retunda 
éx i to . 

íf- A N T C N I C .losé, el joven compositor 
b u r g a l é s , p e n s i o n a d o p e r la ü ipni , , . 
c ión p r o v i n c i a l , ha escr i to des bc, 
l l i s i m a s c o m p o s i c i o n e s fine él titula 
'Atojas s u e l t a s " y que son UIIÍ; pelea 
y un?.' m a z u r c a . A m b a s obras reve­
l a n el buen g u s t o y la técniez p ia ­
níst ica de l j c v e n m a e s t r o húrgales. 
D i c h a s e b r ^ s l a s ha ded icado Anto­
n io José a dos d i s t i n g u i d a s señori­
tas de I r buena SQcietíed burgalesa. 

^ L A s i tuac ión en M a r r u e c o s sigue 
i g u a l . 

Nueslrei q u e r i d o p a i s a n o don F r a n ­
c i s c o U r r e a , s o l d a d o de cuota del 
R e g i m i e n t o de L e a l t a d , que marchó 
a A f r i c a c e n e l b s t a l l c n expedició-
r . ' r io ha e n v i a d o desde aguas <!»• 
l i s b c a , a berdo del ' J a i m e Geroiiá'; 
un r a d i o g r a m a en e l que dice a su 
f f i n i l i a que n a v e g a n s i n ncvcdatl , 
r u m b o a M a r r u e c o s . 

y¡- A Y E R , en e l c e r r e o . marchr . ron a ' 
B i l b f . c , 2 5 s a n i t a r i o s que \ ? \ \ a 
p r e s t a r sus s e r v i c i e ? en / f r i c a . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a dc hoy fué 
c't. 3 2 , 2 a la s o m b r a y la m í n i m a a 
la s o m b r a de 1 4 , 2 . 

¡AS0MRR0S0! 
A h o r r e d i n e r o c o m p r a n d o los a r ' . k u l i s 
a l i m e n t i c i o s en 

LA LONJA CONSERVERA 
C a m p a r e a r t í c u l o s y p r e c i o s 

A l m a c é n de c o l o n i a l e s . — Ventas pof 
mayo-- y d e t a l l . — F e r m í n Nebreda. 
Ca l le De fensoras de Ov iedo y Miranda 
(Junto M e r c a d í S u r ) . B u r g o s . ' 

l as m isas g r e g o r i a n a s que d a ­

rán c o m i e n z o h o y , m i é r c o l e s , a 

las (.)'30 de la m a ñ a n a en el a l ­

t a r m a y o r de la i g l e s i a de I T . 
C a r m e l i t a s e r á n ap l i cnc las \por e l 

e t e r n o d e s c a n s o de l a l m a de 

11. SL-siOR 

Don Enrique 6i l-

Delgado y Casado 
f a l l e c ' d o ei 1 d e A g o s t o de 19^0 

R. 1. P . 

^11 i A W I L I A r u e g a u n a ó.racié«;v, 

p o r c! e t e r n o descanso , d e l a l m a 

d e l finado y la a s i s t e n c i a a a l ­

g u n o do d i chos p i a d o s o s su f ray i o í , . 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

- L A S E N O R A 

Doña Guadalupe Prellezo Caliente 
que fa l lec ió e l d ia 2 de Agosto de 1950 

( 0 . v.. p. n.) 
Su é s p o s s . ' d p n J u a n A n d r é s T : m s ; h i j - . s . C e n t e p c í c i n , A u r e l i o • y M a r -
g a r i t í . ( e m p l e a d a en C o n f i t e r í a s V i e n a ) ; j t t j p s p o l i í i c a s y d e m á s í a i i i í ! i , i 

Ruegan a sus a m i s t a d e í l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de l a s m i s a s que ppÉ 
su e t e r n c descanso se c e l e b r a r á n h c y a las o c h e , en 1Í:S C l a r a s , y m a ñ a ­
n a , d i a 2 , e n S a n C o s m e y S a n D a m i á n n las e cho y m e d i a , nueve y me-
f;ia y d i e z ; en las H e r m a n i l a s de los P o b r e s , a l a s n u e v e y en Lis 
C l a r a s a las pcho y a las n u e v e ; e l d ía 3 , a l a s ocho y m e d i a , en la 
p a r r o q u i a de S a n C c s m e y l a Ey .pcsición en l a s R e p a r z d c r a s a l as c i n c o ; 
y la q u e se d i g a en Vi lH .hoz , por c u y o s ac tos de p iedad les q u s d a r á n 
muy a g r a c e c i d e s . 

B u r g o s , 1 de A g c s ' c de ' (Jr í i 

E l P I R I I S O " 

S l i G U N D O 

EL 

A N I V E R S A R I O 
D E 

S E Ñ O R 

D . E p i g m e n i o d e í o p e H e r a s 
q u e f a l l e c i ó C¡ ( l ia 1." dc Agos tó dc 19-IU, después de r e c i b i r l o s San tos S a c r a m e n t o s y la ñ c n ú i c i u n de Su 

S a n t i d a d 

( Q E . P . D . ) 

Su r e s i g n a d a .esposa, d o ñ a Juana G o n z á l e z P é r e z ñ í j o s , d o n M o r é n t i n ó , d o ñ a C a r m e n , - d o n h r n u n d o v d o ñ a 
C e c i l i a ; l í f i os p o l í t i c o s , d o n - S e c u n d o W c m a n d e / , d o ñ a A m e l i a R e b o l l o , d o n Jo íé VaÜé jo y d o ñ a M ó h i e á ü u q u e ; 

n ie tos ' , h e r m a n o s p o l i l i e o s , s o b r i n o s y d e m á s f a h u ' l i u 
S U P 1 1 ( A Ni a sus atn js tac íes la a s i s l c n c i a a a l g u n a d o las m isas ejue p o r su e i e r n o de>c.anso, se c e l e ­

b r a r á n h o y , d e ocho a nueve en San Gil A b a d ; a l as o c h o y m e d i a , e n l a B a r r i a d a M i l i t a r ; a l a s nueve y m e ­
d i a , e n G a m o n a l y todas las d c la" p a r r o q u i a .do San J u l i á n , S n n P e d r o y San F e l i c e s , po r cuyos a c t o s d e . . p i t d a d , 
les a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . B u r g o s F.* de Agos tó de 1 9 5 1 . 

\ I AN . ' IVLKv \K l< ) 
1 1 . SEKOR 

D. Ricardo Navarro 
Trespaderne 

( I N D U S l R l A l ' QLIt i , l-TÍI-: D! I STA 
P I A / A ) 

f a l l e c i ó . .el. ..día 2 .ele Agosto 
;s , de i y -13 

Q. E , F . I ) . 
s u esposa d o ñ a Consue lo Fc r -

n ú n d e z Ramos . 
R u e ^ r í h í'a ^lls ' a í n i s i a d e s , L'' 

as is tenc ia , a a l g u n n de las mis; iS 
ciiie p o r s u ' c i e r n o c les t^ i i sOj 
• ce leb ra rán el* d ía 2 , de s^etc $ 
d i e z , en el a l t a r m a y o r de la 
i g í e s í a d e l ' C a r m e n por lo guCí 
'les ( | uéda rá nu iy ^ g r n d e c i d a . 

Bu rgos l . * .c le A x b s t o ele 

laElESDOS 
A L Q L I L O p iso ea V a d i i j o s 
' i m 3 h a b i ' a c i o n e > , b a ñ o , 
3 9 0 p, ias. I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

D E S E O a l q u i l a r p i s o t r e s 
0 c \ r :¿ h a b i t a c i o n e s con 
b a ñ e , - 3 0 0 a 3 7 3 p í a s . 
L s c r i b i r a i 7 2 0 de " A l a s " . 
Í:E A R R I E N D A p ise a r r u e -
b l a d p f r e n t e s C i u d a d De­
p o r t i v a . R a z ó n , C a l z a d o s 
f f m e n o . C a l v - S o i e l o , I . 

iCCESOBIOS 
M G l ' O " I r e s a " " n u e v a , 
vendo. V a r i l l e s , 3 6 , ba jó 

COLOC1CI0NES 
K t t t S I T f m e c h a c h a vc -
ran^'ár en B; r g ^ s y p a r a 
B i l b a o ; Razón Vi l la C e r ­
v a n t e s , i i Cf igiél lána. 
D C N C i - L L A n e c e s i t a 
bien re--, c ibui d a . Espolón 
n ú m . ' - ú i 2.1 

S E N E C E S I T A N c h i c a s p a ­
ra hacer, punto guantes y 
a p r e n d i z a . I n fo rmes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , 
S E P R E C I S A N te jedoras y 
f p r e n c l i z a s p a r a a r t í c u ­
los de e x p o r t a c i ó n . Ivifor-
m e s O f i c i n a s ele C o l o c a ­
c ión O b r e r a y e n Text i l 
" V T i R a r u r a " . C a r r e t e ­
ra Madr id m i m . 7 6 . 

P E R S O N A f o r m a l con 
b u e n : > i n f i r m e s , b u e n 
s e e l d o , se n e c e s i t a . R a ­
z ó n Te lé fono 1 7 8 2 . 

coMfMS Y n m 
S E V E N D E p e r r a c a z a 
p e r d i g u e r a , en C a r d e ñ a -
d i j D . S a n l i a g J C a l v o . 

C O M P R O hueso a n i m a l e s 
f r e s c o , s e c o , c a l c i n a d o , 
pequeñas g r a n d e s p a r i i -
das s i a l i m i t a c i ó n . Ofer ­
tas "Abcnr .s V a s c o - r i c j a -
n o s " . C a r r e t e r a L a g e a r -
d i a , - k i l ó m e t r o I . l trifrof.o 

S E V E N D E m a q u i n a p u n ­
to U ' á l H e r , 8 x 7 0 . í n f ó r -
m e s , P l a z a M a y o r , 3 , I.» 

F t R D i D A cKa<(ueta ' \ a s ­
e a " a z i I m a r í i i o , ' passp 
Qv i n t a l a r d e d e l 3 0 . p r a -
t i i i c a r á Casa " P r a d e r a " , 
( a l e r a , 3 0 . 

C O M P R O escopeta de c a ­
z a y u tens i l i os . I n fo rmes 
M c n e d a n u m . 13 (mo­
d e r n o ) . 
M A Q U I N A S do p e r i t o . 
G r a n d e s , m o d e r n a s c u a ­
t ro golpes p a l a n c a . Ven­
ta y e n s e ñ a n z a . " R u b i . " 
F e r n á n G o n z á l e z , 3 5 . 
F C L L A S l . eghcrn b lancas 
de t r e s , c u a t r o y c i n c o 
m e s e s se v e n d e n , y un 
c a r re de m a n a , e n G r a n ­
j a Vi l la A r a c e l i . E r a s de 
S a n F r a n c i s c o . ( F r a i l e a 
v e n e r a b l e s ) . 
C A Z A D O R E S : Ocas ió^ es­
c o p e t a c a l i b r e 12 vendo. 
P a d r e S a l a v e r r i . -16. B a ­
r r i a d a O b r e r a . 
V'tNDO bara tas 12 ga l l i ­
n a s a ñ a . B a r r i a d a M á x i ­
m o Nebreda. Ne'vera, i n . 
S E V E N D E coche de n i ­
ñ o . S a n J u a n , : . ? 

T U B O S ele cemen- .o , de 
u r a l i t a y de g r e s . San 
P e d r o y San F e l i c e s , 12 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g c s . 

ELECTRICIDAD í RADIO 
CON c u ; i a m e n s u a l m í ­
n i m a , a s e g u r e S L r e c e p ­
t o r c o n t r a t oda c l ase a v e ­
r i a s . B a l b á s . S c m b r e r e -
r i a , 2 1 . \ 

EHSEtlANZAS 
R E P A S O S b a c h i l l e r a t o a 
d o m i c i l i o , mes A g o s t ; . 
^ a n F r a n c i s c o 3 2 , l .« 
COY p e n s i ó n c o m p l e t a . 
C a l e r a 15. h a b i t a c i ó n 14 . 

F H C h t S G H t i t i l ado o f r é ­
cese p a r * r j ases d e v e r a ­
n o . P u e b l a , 3 6 , T e ­
lé fono ¿ 8 8 1 . 

FINCAS 
VtNDQ p¡Sos y local d i ­
r e c t a m e n t e , i n f o r m e s S a n 
F r a n c i s c o , 7 4 , 2 . » , 
C A M B I O dos p i s o s p o r 
ecche r u b i a , b u e n a s c o n ­
d i c i o n e s . M i r a n d a , 1 9 . 
Pescader ía . 

V t N D O c a s a t r e s v i v i e n ­
d a s , a l m a c é n , 1 5 5 . 0 0 0 , 
ren ta 1 2 . 0 0 0 . C a n t e r o . 
Concepc ión , 2 . 
VfcNDO l u c r a l i b r e , C a ­
m i n o P l a t a . S á e n z de-
S a n t a M a r í a . S a n J u a n l 
VENDO c a s a c é n t r i c a c o n 
un p i s o a m p l i o , l i b r e , 
3 0 0 . 0 0 0 . C a n t e r o , 
c e p c i ó n , 2 . 
N t C E S I T f vender 
di-ts p r i m e r p i s o 
n u e v a , l l a v e mano 2 5 . 0 0 0 
"AlbiHos". V e g a . 3 6 . 

C o n -

se-is 
c a s a 

A M P L I O p'lso con p a t i o 
l l a v e m a n o ' r e c i é n r e f o r ­
m a d o , vencfo de o p e r u m i -
dacl l l a n a de A f u e r a , 8 . 
^ A l b i l l o s - " . , 

C A S A das p isos con! mav ' -
n i f i c? . h u e r t a r cga - . l i o , 
i 'ehdo dc s a k i u i l a d . . Do> 
M v y o , 1 0 0 . 0 0 0 . " A l b i n o s " 
S E V E N D E N * p ises e c o n ó ­
m i c o s y p l a n t a s b a j a s , 
f a c i l i d a d e s p a g o . - A v e n i ­
d a P a l e n c i a , 3 3 . I.« ( L a 
C a s t e l l a n a ) . 

VENDO h . c r t a s ele r e g a ­
d í o a b u n d a n Os ( r e t a l e s . 
La Q u i n t a , 6 0 . 0 0 0 p í a s . 
" v V b i . l L * - . 

C C M P B O í í . u a has ta 3 0 0 
hectáreas d e n t r o p r o v i n ­
c i a , p r e f e r i b l e tficnic c o n 
s e c a n o . ' Sáo t i z d o S a n t a 
M a r í a , San J u a n , I . 

GANADOS T APEROS HUESPEDES PhRDIDAS 
TRASPASOS 

e V E N D E c a r r o de b u e ­
yes ñuev-o, b a r a t í s i m o . 
H i l a r i o G a r c i a , C a l z a d a s 
2 2 i 
S E ' VENDE un v a g ó n d é 
vacas l e c h a r a s , r e c i é n p a -
r idss ' . ' de E s p i n o s a d e l os 
M e n t o r e s , l l e g a n h o y 
m a r t e s . T r a t a r c o n C e f e -
r i n o M f . r t i n e z . - P l a z a ele 
V e g a . P e n s i ó n P o z a n o . 
S E V E N D E una vaca r e ­
c i é n p a r i d a d e l t e r c e r 
p a r l o , r a z a h o l a n d e s a . 
P a r a t r a t a r H i lar io Mo­
r a l . F r a n d . v i n e z . 
S E G A D O R A S . Guadañado­
r a s . A v e n t a d o r a s . E n s a ­
cado r a s , vende g a r a n t i ­
z a n d o f u n c i o n a m i e n t o , 
" C e n t r a l A g r i c o l a " . 
F r e n t e Estación A u t o b u ­
ses. 

L E S E O a l q u i l a r una o dos 
' h a b i j a c i o n e s de recho c o ­
c i n a , m n i r i m o n i o dos n i ­
ñ o s . E s c r i b i r a l 150 d o 
" A l a s " . 

S E A L Q U I L A h a b i t a c í o q 
? imeel ) lac la p r ó x i m a f á b r i ­
ca Rencc lo a í j i a t r i m p h í o 
s i n h i j o s , señor o s e ñ e ­
ra s ^ l a . I n f o r m e s "es n 
A d m i n i s i rr.c i ó n . 

MDEELES 
V E N D O r p m a y m e s a c a -
m i i i r í . S a n Pédkp San Fe­
l i ces 2 0 , 3.« i z q u i e r d a . 
V h N u u - . ¡ n e n a l a p i z a d a 
mesa csc r i t o i i,,, l u á n d e 
G a r a v . 1 I . 

E X T R A V I O b u e y d ía 2 5 , 
c e r c a n í a s S a n e L v a l R e i n a 
capa p a r d a , r u e r n o s a s ­
p a d o s , se l l ado c o n c : r -
d e l e n i os c u e r n o s . G r a ­
t i f i c a r é e n t r e g a su d u e ­
ñ o P a u l i n o M i g u e l F e r ­
n á n d e z , é n P a l a z u e l o s d e 
V i l l a d i e g o . 

F E ' R D I D A m e d i a g b l r t a ca ­
l lo M o n e d a . ÉQirégfa'r A l -
m ' i r án te B o n i f a z . 14, h a ­
b i t a c i ó n 6 . 

P E R D I D A p l u m a P a r k e r 
n e g r a . P laza l o r o s t e n -
d i d ü 2 . Se g r a t i f i c a r á 
d e v o l u c i ó n Saj i I c s m t s , 
1 , 3.» d e r e c h a . 

B A R A T I S I M O t raspaso l o ­
c a l con- p a t i o z o n a V a d i -
l l c s . R a z ó n M i g u e l . P u e ­
b l a , 2 . V i n o s "Rcnedio. 
T R A S P A S O i n m e j o r a b l e 
i n d u s t r i a , a m p l i a , ' e l é -
f o n o , r e m a 2 7 5 . M i r a n d a 
19 . P e s c a d e r a . •• 
F R A S P A S O a m p l i o L ; caL 
con e s c a p a r n u y b u e n a 
Sáenz de Pat i ta M a r í a , 
San . l e a n , - i .-
• IKASFASO- l i e r m o o l o c a l 
c é n l r i c ; . . R a z ó n : P u e b l a , 
3 6 , 3 .« dolía'. 

yAEios 
F O I O G R A B A D O S . C o n f e c 
c i ó n r á p i d a y e s m e r a d a . 
Ta l l e ros G r á f i c o s D I A R I O 
ülí l ' .URGOS. Ca l le VU-t)í, 
r í a , 1 3 . T e l é f o n o , 20 15. 

M E C A N I C O S de l ca inp3-
V e s t i d c o n e l e g a n c i a V.. 
c o m o d i d a d usando laS 
p r e n d a s a z u l e s : h u / o s 1 
p e t o s , e t c . , de "Nuevos 
A l m a c e n e s " . 

TR A B A J A D O R u S : vucs l f á 
r o p a , c a m i s a s , mono?» 
p e t o s , c a l c e t i n e s , c a m i ­
s e t a s , , b o i n a s , e t c . e x •••>-. 
b u e n o s y b a r a t e s , en • 
" N u e v o s A l m a c e n e s " * 

M t C A N I C O S d e t a l l e r , $ 
e s t a b l e c i m i e n t o v q u p oS 
s u r t i r á de b u z o s , potos» 

' p a n t a l o n e s a z u l e s , < '•r-' 
' e t c . , a p r e c i o s de íábr te» 

en " N u e v o s A l m a c e n e s • 

L A B R A D O R E S : Podé is t r a j > | 
b a j a r c ; n más c o m o d i d a d 
. v i s t i e n d o les m o n o s . pc ' 
tes azuh -s cié g r a n d u r a t 
c i ó n , e n " N u e v o s A!i1,a' 
c e n e s " ^ 

SOCIO a d m i t o p a r a f á b r i i 
ca m a r c h a n d ó g r a n i ' 0 ' ^ 
d i m i e n t o . M i r a - i d a , i 9 . 
P e s c a d e r í a . 

Lea I M A R U ) DE BURGOS 
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t j r c g i o s P r e l a d o s m i s i o n e r o s españo­
les e i l u s t r e s mis ionólogos de I t a í i a , 
B é l g i c a , S u i / a y Er .paña p a r t i c i p a r a n 
en I » ' j o r n a d a s m i s i o n a l e s de A g o i t o . 
l o i a c l c s se c e l e b r a r á n en e l a m p l i o 
salón del C i r c u l o Cató l ico de O b r e r o s 

l l c r g o s se va c c n v i r . i c . i d j en u n 
v j r t n c e n t r o de p i ) tente i r rac l ¡acío¡ i 
j n f s t d n a l h a c i a los n a i r o p u n f o s c a r ­
dinales de la P a t r i a , M a s a u n ; las Se ­
n tón as M i s i o n a l e s h a n h c c l u q u e su i n ­
f l u e n c i a e i r r a d i a c i ó n m i s i o n e r a t r a i -
pásén l-'.s ( r . m e r a s p e n i n s u l a r e s y l l c -
vjuen has ta p u e b l o s y n a c i o n e s b i e n 
d U i a n t e s de E s p a ñ a l 

B u r g c s ha s i d o - e n t s i o s i H í i t n b s 
a fus . c ; i i o c a s i ó n do las y a c é l e b r e s 
s e m a n a s M i s i o n a l e s , p i ; n : o ele c i t a d e 
c i n i n c n Cs m i s i o n ó l o ^ o s , n a c i o n a l e s - y 
t x t r a n j e r ü s , d e e g r e g i o s p r e l á d c s es -
p a f . - í é s de la I g l e s i a M i s i o n e r a e n d i ­
versos c o n i i n r m e s y de i x p e r i m e n . a -
dus m í s i c n é x e s » r e c i é n l l e g a d o s desde 
I c j a n . s (amp,;s de M i s i ó n . 

Este año, e n t r e o í r o s , .están I n v i r 
lados a p a n i c i p a r e n las j o r n a d a s m i -
j i qna ÍQS d e A g o s t o , dos i l ' -Mres . . b i s -
pes m i s i . i cos d e la g l o r i o s a O r d e n 
1 i . m i n i c a n a , q u i a d e l a n t a n u n a f e - , 
ckñcla Ifetapr d e apos". j lad? on i n d o c h i ­
n a , y vn bCMimérito P r e l a d o m i s i o n e ­
r o , a g u s . i i n . • . rccolero, q u e l a n i n t e n -

- sa i á b o r misionera h a / l e s a r r o l l a d o d u ­
r a n t e v a r i o s Lust ros en In. g r a n / e - p u ­
b l i c a c h i n a , h o y t a n c r u e l m e n t e p e r ­
s e g u i d a . A l l t r n a r á n c o n l : s P r e l a d ; s 
en las e m e n á s c h a r l a s d e Ja n o c h e , 
& p é r 1 m c n ' t a d o k i r i i s i o - i é f o s p ó t i á ü c -
res d e u n m e n s a j e d e a m r . r de l a s 
m i s i o n e r o s espa . ' o l cs y las ú l t i m a s y 
más rc<: ie i i ies n o t i c i a s eje los a v a n ­
ces de ln I g l e s i a M i s i - n c r a en d i s t i n l a s 
l a t i t u d e s , a u r e : l a c l a una veces c o n la-
inm.-.rcesible |>alma d e l m a r t i r i . : , y 
c ; ; r oñada o. ras c - n í ic rcs y f r u t o s d e 
m i l l o n e s de ni :ev: ;s c r i s ' l a n o s i n c o r p o ­
rados a l C a i o l i c i s m o . 

El p r o g r a m a h a ' é j é r t i d c , en v e r d a d , 
i in i n f l u j o ( a s c i h a d e r e n t r e s a c e r d o ­
tes, s é m i n a r i s t a s y ' r e l i g i o s o s . De R e ­
i n a v i e n e n cua ro c m i n e n ; e s p r o f e s ó ­
les, '.res d e d i o s espa f io les y uno P a ­
l i a r l o ; e n t r e los p r i m e r o s e n c o n t r a ­
m o s a l l \ / . a m e z a , S. I . , p r o f e s o r do 
h P j n U f i c i a O n i y e r s i d a d G r e g o r i á h a ; 
el ! ' . M c n d r e g a n e s , C M E C , p r o f e s o r 
do la P o n t i f i c i a L n i v e r s i d a d U r t í a n i á -
n a ; e l D r . F é l i x O j e r , de la A g e n c i a 
l , u e r n a e i : n a l P i d e s ; E n t r e los m á s 
p r e s t i g i o s o s m i s i o n o l o g o s de I t a l i a , 
descue l la h o y e l espec . ia l l s ia en ü e r e -
d i o M i s i o n e r o , R v d m c . M o n s e ñ o r P a -
v e n t i , c o n c e j e r o d e Es. tudio d e l a ^ a -
g r á d á C e n g r e g a c i ó a de P r o p a g a n d a . ' 
DL í ^ i l g i c a v i e n e e l c é l e b r e ( ' . C h a r l e s 
s . I . , sec re - .a r io de l as Semanas M ¡ -
s L n a l e s de* l . o v a i n a ; de S i í i a v i e n e e l 
Dr . SpCeke r . espe-cial is ' .a en !a H i s -

l o . i . i M i s i o n e r a de la A m e r i c a Espa ­
ñ o l a . I os n o m b r e s de les e g r e g t o g 
p r o f e s o r e s que p a r t i c i p a n e n l a .Se ­
m a n a 5CÍ1 b i e n c o n c c i d u s d e t o d o s : 
P é r e z d e L'rbel y M c n ' . e r o D í a z , p r o ­
f esa res a m b u s de l a L n i v e r s i d a d C e n ­
t r a l ; B a y l e h . I., S a n c h o O. P . , ̂ j ) a -
sagas i f - . r . M . , M o n s e ñ o r S a v ' a r m i -
n a g a y E x c m o . S r . O b i s p o d t B i l b a o , 
l o s a c l o s se c e l e b r a r á n e n e l a m p l i o 
s a l ó n d e l C i r c u í j C a t ó l i c o de O b r e r c s . 
Se e s p e r a e x t r a o r d i n a r i a c e n c u r r é h -
r i a de s e m i n a r i s t a s de E s p a ñ a , y a l g u ­
nas r e p r e s e n t a c i o n e s d e P o r t u g a l y 
f r a n e l a p o r la m e n o s . 

^ ^ ^ ííí ^ í k ' ^ ^ íf5 ^ 

Í A C C / O N 

CATOLICA 

19 U É S. 
A y e r , e n la i g l e s i a de 1?. . M e r c e d , 

so c e l e b r o con t o d a s o l e m n i d a d la f ies­
ta d e San I c o a c i o de I o y ó l a . 

A las o c h o y m e d i a t u v o l u g a r l a 
misa d e c o m u n i ó n g e n e r a l con q r a n 
a-ristenc Ki de f i e les . 

Más- l a r d e se- c e l e b r ó la m ' sa so -
I t m n o -«.rtuaiulo l e - ' p r e s t e el R. P. S u ­
p e r i o r de la r e s i d e n c i a de la M e r c e d , 
. -s is t ido d e d o n C a l i x t o L ó p e z y d o n 
P o d r o P é r e z C a r m e n a , est?o.do l a p a r ­
re m u s i c a l a c a r g o de la Seho la C a n t o -
n i m d e l C i r c u l o . 

P o r l a t a r d e y con la i g l e s i a t o t a l ­
m e n t e H e n p . - d e f ie les . t u v o lugar so ­
lemne f u n c i ó n e u c a r i s t i c a p r e d i c a n d o 
el p f . n e g i r i c o d e l S s n t o E u n d a d o r e l 
R. P. Z a m e z a . S. i . f c -uando de p r e s ­
te eo l a rese rva e l M . I . Sr. Don P i ­
e r d o A m á i z , a s i s t i d o de do i i Jaime-
Vargas y d o n C a l i x t o L o p e / , t e r m i n a n ­
do t a n s o l e m n e s c u l t o s con la a d o r a ­
c i ó n de la r e l i q u i a y e l h i m r i o a San 
i q n r e i ü . 

Asociación de los Jóvenes 
E X C U R S I C N DE A C C I O N C A T O L I C A 

B L R G A L E 5 A , E L DOMINGO D I A 5 D E 
/ 1 3 C S T 0 A B R I V Í E S C A Y S A N T A 

C A S I L D A 

O r g a n i z a d a por l a J u n t a D i o c e s a n a 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , c o n !a c o l a b o r a ­
c i ó n de l a Obra A t l é t i c o R e c r e a t i v a , 
el p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 5, se; r c l e -
h i a r á u n a e x c u r s i ó n a B r i v i e s c a y 
S ; i n ta C a s i l d a , p a r a las c u a t r o R a m a s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

El p l a z o de ¡ r i . sc r ípc ión t e i m i n a r á 
e l s á b a d o d i a I , i x u i i e n d o h a c e r l as 
i n í c r i p c i o n e s t odos los chas e n p l C o n ­
se jo D i o c e s a n o de los J c n v n e i (F^ala-
c lo A r z o b i s p a l ) , do o c h o y m o c h a a 
nueve y m e d i a do la t a r d e . 

La e x c u r s i ó n es s o l a m e n t e p a r a 
m i e m b r o s de Aec io . i C a t ó l i c a d e las 
c u a t r o R a m a s y soc ios de: la O. \ . K. 
El p r e c i o d e l b i l l e t e , i da y v u e l t a , e n 
a u t o c a r , es de 25 p e s e t a s . 

IC Towell no 

Barcelona 

quiere venir 

para pelear 

Un árbitro británico es noqueado 
campo por los partidarios del 

en pleno 
"Huracán" 

¿Ha f ichado Parra por el Real Madrid? 
N i m o s — S a m i t i e r , s e c r e t a r i o t éc ­

n i c o d e l I". C. B a r c e l o n a , ha v i s i t a d o 
e n esta c i u d a d a M r . C h i a v i n i , p r e ­
s i d e n t e ' d e l • " N i m e s " , piara t r a t a r d e l 
t ráspa t tq d i I j u g a d o r h ú n g a r o U j l a k i . 
No har t l l e g a d o a un a c u e r d o sobre 
la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a y p o r e l l o e l 
j u g u d o r h ú n g a r o c o n t i n u a r á m i l i t a n ­
d o Qti l a p r ó x i m a t e m p o r a d a e n e l 
N i m e s . 

¿ K C 8 L E T , A C T O R ? 
. G i n e b r a . — 1.1 g r a n c o r r e d o r c i c l i s -
t?. l i g o Kob le t ha r e c i b i d o i n t e r e s a n ­
tes p r o p o s i c i o n e s p a r a ¡•ntervenir e n 
u n a p e l i e u l a de a n i b i e n t e d e p o r t i v o , 
a f i l m a r t-n I t a l i a en e l p r ó x i m o oto­
ñ o . 

F E R B I N A N D K U B L E R , V E N C E D O R 
L u c e r n a . — La V u e l t a C i c l i s t a a S u i ­

za cen t r r . l ha s ido g a n a d a p o r L e r d i -
n a n d K u b l c r . q ü e c u b r i ó los 2 3 2 k i l ó ­
m e t r o s de r e c o r r i d o e n 7 l l o r a s , 7 nv i -
p u t o s y 2ft segundos . [Vi segando l u ­
g a r B i n t / (I u x e m i u n g o ) ; y t e r c e r o , 
7 .binclen ( S u i z a ) . 

LiN A R B ) T R G N C Q U E A D O 

B u e n o s A i r e s . — El á r b i t r o b r i t á n i c o 
W a l t e r M u l l o r ha s i d o c o q u e a d o en e l 

TRACTORES AGRICOLAS 
ENTREGAS EN E L ACTO 

J O S E B A R R I O S 
Vitoria, 109 B U R G O S 

N U E V O S A L M A C E N E S 
PRECIOS ESPECIALES REBAJADOS 
Sábanas, feias JbJancas, í rovalcos 
y percales con grandes descuentos 

E S LA MEJOR OPORTUNIDAD PARA VD, 
C a i i e S a n t a n d e r , 2 2 - 2 4 B U R G O S 

C a s a G o n z á l e z 
M á q u i n a s p u n t o 10 X 6 0 , c u a t r o 
g o l p e s p a l a n c a , p r e c i o s i n c o m p e -

. , t e n c i a , e n d o m i c i l i o con p r o f e s o r a . 
O 1 i v á r , 1 4 . — M A D R 1 D 

G U I A F A C U L T A T I V A 

E U R R A C A 
O C U L I S T A 

LAINCALVO,17-TELÉFON01311 

p. L O P E Z 
• I I I C T O R D E L O l l P E N S A t » 

A N T I T U B E R C U L O S O 
C n z M i » . - R A Y O S IB 

P R e b l a . 2 - Te lé fOBO 2 M I 

J O S E C A P A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E O A 9 I I 

D E L A M U J E R 
tol « o t p l f . l * • S a r T a a t M y M r m t 

D o c t o r V I L L A 

Ce l a Casa * • S a l i t f V a l d c c I R a 
l i l t t e a t a a lo» M o t p l t a i * ! áa P a r t í 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L 

• • C a l E s p a i a ^ E s p o l i a , « 4 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
P l a z a Rey S a a F e r a a n d o 3 , f T e l . - Í U * 

C l o d o a l d o P a d i l l a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
8 a a J u a n , 2 2 m o d e r n o . - T e l f . 1 8 5 5 

J . M A R T I N P A R D O 
Hlp lomado E s c u e l a N a c i o a a l de T i s i o -
• o y i t . E x - J e f e a í a l c a H o s p i í a l M i l i t a r 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
RAYOS X - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , U , 2.» - T e l é f o n o , 8 4 0 * 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

f i t o r l » , 2 0 , t . « d c h a . - T e l é f o n o , 1731 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
C U R A S DE REPOSO 

E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a f e a e r a l 
P i s o n e s , 3 3 * - T e l f . 2 3 2 3 . ^ i a r f a f 

DR. M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a de U a 2 y de 4 a 6 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 2 , U - T e l f . 1 5 3 9 

M . A , R u i z d e T e m í ñ o 
D E N T I S T A 

Saa i m t n , 6 3 , ccs fua t fa 

ACITORES (hijo) 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
de la E s c u e l a N a c i o n a l de P u e r i c u l t u r a 
C l ín ica de P e d i a t r í a de l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a y Hospi ta l de l N i ñ o Jesús 

de Madr id 
C o n s u l t a de 12 a 2 y de 3 a 5 
P u e b l a , 3 5 . - T e l é f o n o , 2 1 1 3 

l o s é M a r í a p r a p c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A - R A Y O S X 

C a a s u l t a de 10 a 1 y d e 3 a 5 
P l a z a de V e f a > 3 é 

icuDEMn mmm 
CAfíCANTK/IAtdl y OÚ>CLS 

M a d r i d , I , 1.» - T e l é f o n o , 2 9 7 5 

DR. SANCHEZ DIAZ 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l S a n t o c U d e s . 1 0 , t . * - T e l f .3247 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
P U L M O N Y C O R A Z O N . - R A Y O S X 

M i r a n d a , 3 . - T e l é f o n o 1921 

CLIN ICA QUIRURGICA S. A R I A S 
C I R U G I A G E N E R A L Y E S P E C I A L I D A D E S 

3 A H P E D R O C A R D E N A , 1 6 . - T E L F . 22 l é . - S E R V I C I O DE A M B U L A N C I A 
^ - C O N S U L T A S V I T O R I A , f . 2.». D E 12 A 2 -

O P T I C A I Z A M I L - L«ín c«Wo, 28 
Conf ie en e s l a C a s a s u r e c e t a de O c u l i s t a . 
• . _ • C r i s t a l e s c i e n t í f i c o s de l as m e j o r e » m a r c a s 

G.bANUELOS 
O C U L K T A 

OE LOS SERVICIOS OE SANIDAD DEL ESTADO 
O-AZA MAÍOJL 67 t m r o w o t s o e 

J O S E A l i O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y a a t r l c c i é a 

R A Y O S X 
Q i a i a l t a de 12 a 2 y de 4 a t 

E s p o l é a , 32 . - T e l é f o n o , I t l l 

A R T U R O G I L 

c o r a z ó n A p a r a t o r e s p i r a t o r i o y 
R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a I 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 13 ( a n t e » I s l a ) 

T e l é f o n o , 2 3 1 0 

GUTIERREZ SESMA 
P U E R I C U L T O R O F I C I A L 

E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS 
C o n s u l t a d e 10 a 12 y de 3 , 3 0 a 4 ,3S 

S a n J u a n , 2 7 , I.» 

. L O P E Z S A i Z 
Jefe de Cl ín ica d e l S e n a t o r i a 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s menta les . j a e r r l o t a l 

C o n s u l t a d i a r i a , de 12 a 2 
C a l l e de S a n t a n d e r , 2 2 y 2 4 . 3.» 

J . V E L A S C O 
D e l Hosp i ta l P r o v i n c i a l 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

RAYOS X n E L E C T R O C A R D I O G R A F Í A 
C o n s u l t a d e I 2 a 2 y d e 3 a 5 

l a a t a n d e r , 1 8 , 2 . » - - T e l é f o n o . 1533 

C . SUAREZ DE PUGA 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 

" V I R G E N D E B E G O R A -
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y menta les 

S a n a t o r i o , S a n P e d r o C á r d e n a , 21 
C o n s u l t a : A v e l l a n o s , 1. De 12 a 3 

I d H e d r f ó u e ^ P a s c u a l 
P I E L , S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
C o n s u l t a d e 1 a 2 y de 4 a 6 

S a n P a b l o , 6 , I .» T e l é f o n o , 2 9 4 § i 

MOISES ARROYO 
P I E L Y V E N E R E A S 

R a z a Va P r i r a . 24 . ^ T e l e f o n a , 8244 

V . O J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y H U T R I C I O R 
I k á l l s i f c l l a i c o s . R a y o s X. M e t a b o l l -
« « t r i a . C o n s u l t a d « 10 a 2 y de 3 a 9 

V i t o r i a , 20, M - T t l ó f o a a , léóT 

lo i r e n o de j u e g o p o r v a r i o s espoc l a i l o • 
i os p a r t i d a r i o s d e l " ' H u r a c á n " , • qU% 

p e r d i ó en su c u n i p o . I I á r b i t r o e l e v o 
la p ro tes ta c o r r e s p o n d i w u c a la F e ­
d e r a c i ó n a r g e n t i n a . 

TC W E L L NO E N C A J A 
H a r c e l c n a . — I n un^s manife$t$ci .o-> 

nes q u e p u b l i c a h o y u n í r e v i s t a l o c a l , 
el c o n o c i d o p r o m o t o r i n g l é s de bpxefo 
m a y o r Jack C ü p p e l l d i ce q u e , en c o m -
p ^ r á c i c o con R o m e r o . T o w e l l cs m u y 
b u é n o p e r o R o m e r o pega y l o w c l l 
n o e n c a j a . " N o o b s t a n t e — a ñ a d i ó — l a 
v e n t a j a de Tovve l l en . 'o l i . ' .mu. 's ln j rgo és 
m u c h a , ya q u e l i ? y que at l i m a i a i s e . 
1,05 c o m b a t e s . se c e l e b r a n ¡>\ ¿ i r é l i - ; 
bFe >' p a r a u n e x t r a ñ o es p rec i so d|ue 
se h a b i t u é al c l i m a y a la a l t u r a , 
p o r l o que es necesar io v i v i r a l l í u n 
m e s , po r lo m e n o s , r«;uers de la pe - ; 
l e a . No o b s l ; i n l e , s igo t e n i e n d o l i e n 
H o m e r o y c reo q u e p u e d e ser e l c a m ­
p e ó n del M u n d o s i hace b u e n a \ i c l n ; 
si s iguc. este n ^ i m e n no h a y q u i e n 
p u e d a b a t i r l e l o d a v i a " . Ha m a n i t e - . l a -
d o t a m b i é n q u e e l ' p t o S Ó en o roa .n i -

el c á m b a t e en B a r c e l o n a , p o r q u e 
T o w e l l no tecii.á ca i te ! en I n ^ l a t e i ra y 
¡ ) i r a su peco c a r t e l ped ia mu,c:ho d i - , 
i 'C ró . , . 

¡ I r i ' s ' an i / ' ac lo r barce lonc is A v e t n i n , 
que as is t ió ?. la e n t r e v i s t a , a l o e g a r s e 
( . i | 1 n ind ic ?.r l a o f e r t a q u e h a b í a 
h o c l i o a l o w e l l p a r a j u g a r - e .el t i t u l o 
en B a r c e l o n a , d i j o po r su p a r t e q u e 

'.ÓÍ Í ó febis o f i e c i d o ocho m i ! l ib ra1; 
e s t e r l i n a s , QIKJ s o n m á s . d e o c h o c i e n -
tfis m i l pesetns y que no ha q ú o r i d o 
v e n i r . 
¿HA F ICHADO F A R R A P O R E L 

M A D R I D ? 
B a r c e l o n a . — I n los m e d i o s d e p o r ­

t i v o s se a s e g u r a que e l defensa, c e n ­
t r a l i n i e r n a o i o n a l , , del L s p a ñ o l , Ba ­
r r a , J i a fichado p o r el R e a l M a d n d 
c u y o c l u b ha p a g a d o dos m i l l o n e s de 
p é s e l a s a r e p a r t i r en t re e l C l u b c a t a ­
lán y é l j u g a d o r . 

Lucha grecorromana 
El di l 5 en la Sala de 

Fiestas cuatro combates 
de lucha 

C o n t i n u a la l a b o r d e s a r r o l l a d a po r 
la F e d e r a c i ó n B u r g a l e s a de L u c h a e n 
p r o do d i v u l g a r es te v i r i l d e p o r t é p o r 

. e l p r o c e d i m i e n t o que s e a , a u n q u e p a ­
r a e l lo t e n g a que d e s p l a z a r a sus l u ­
c h a d o r e s a loca les d i s t i n t o s cor t t a l 

, de c o n s e g u i r q u e se c ú i i o z c a y la j u ­
v e n t u d p u e d a d i s t i n g u i r las c o n d i c i o ­
nes f í s i cas d e cada u n o d e n t r o d e l t a ­
b l a d o . 

Grac ias a la apor tac i o n : d e s i n t e r e ­
sada de la Sa la de t i e s t a s , p o d e m o s 
a s e g u r a r a los a f i c i o n a d o s que i i u i a 
ó , a l as once h o r a s , e n la p i s t a d e l 
b a i l e d e es te g r a n s a l ó n de r e c i e o y 
c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t o , se c e l e b r a r a n 
c u á t f o c o m b a l e s de í u e f i a g r e c o r r o m a ­
na, e n t r é los c ó n o c i d p s r e p r e s e n t a n -
les bu rga leses eri los. M V C a m p e ó n i io-, 
de L s p a ñ a y nuevos a f i c i o n a d o s que 
sé' i n c o r p o r a n al n o b l s d e p o r t e . 

Da remos a c o n o c e r p r ó x i m a m e n t e 
. o l p r o g r a m a de los c u " t r o c o m b a t e s . 

m ^ m m m ^ ̂  MÍ ̂  ^ ^ 5K * 

M Ü 

P R U E B A S D t W A T E R - P G L C , N A T A C I O N 
Y T E N I S 

Con m o t i v o de c e k ' b r a r s e las m i ­
sas, los socios que desoC' i i n s c r i b i r s e 
e n la de w a t e r - p o l o p a r d la f o r m a c i ó n 
cié e q u i p o s , d e b e r á n h a c e r l o h a s t a e l 

. d i a -I d e l c o r r i e n t e , e n las. O f i t i n n s 
dé la Soc iec idd o e n la p i s c i n a . 

1 OÍ, j i a r t i d o s c:omenzar¿in e l d ía . 6 , 
j u g á n d o s e u n p a r t i d o c l i a i i o , f a a l i / a n -
clo la c o m p e t i c i ó n e l d i a l,2i 

. P a r a las p r u e b n s soc ia l es de n a t a ­
c i ó n en l as e s p e c i a l i d a d e s de l i b r e , 
b r a / a y c - p a l d a , asi c o m o s a l t o s , se 
c e r r a r a n las i n s c r i p c i o n e s L.I 'd ia 6 , 
i i i l cb ránc lose la c o m p e t i c i ó n el el la 12.. 

T e n i s . — P a r a e l ' t ónneo a l a a m e ­
r i c a n a , l as i n s c r i p c i o n e s se c e r r a r á n 
e l clia 1 , i .omen/?nc. !o l o s / p a r t i d o s e l 
d i " . 6 . 

P r e c i ó ' ele fas i n s c r i p c i o n e s . — L q u i -
p o dé w ? t e r - p n l c , 20 pese tas ; n a t a -

i i 11 

Q - ó n i c a S * i c p r o v i n c i a ^ 

c i e n , 2 pest 
XHS. 10 pcCQ 

Fin kíjcíás 
rá'o p r e m i o s 
c a m p e o n e s . 

p a r a 

por p a r t i c i p a n t e ; te - ' 
póí p:> r t i r i p a n t c . 
p u i e b a s se d i s t r i b u í -

c a m p e o n e s y s u b -

^ 5^ ^ ^ ^ ÍK * ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Miscelánea depoitiya 

Zatorre aparece ya "esmaltado" 
en todo su terreno con "tepes" 
Ei Gimnástico de Tarragona parece no tener remedio 
A l Real Santander ¡e regalan un autobús 

l . í is obras de / a t c r i e , b i e n necesa­
r i a s en a lgunos a s p e c t o s , v a n p r o g r e -
sancló i Cu?.C(do m e n o s en lo q u e se r e -
f i e r e a l f e n e n o d e j u e g o , p o d o m o s re-, 
y'i s i r a í p r o g r e s o s efué no s o n todo lo 
r á p i d o s que cleseárarnó'.», p e r o l o c i e r ­
t o e s que y a le f o n e m o s c u b i e r t o d e 
i;n f resco c é s p e d . V d e c i m o s f i e s c o , 
p o r q u e se ha e l u d i d o e l s i s t e m a a m e ­
n e e de r e v o l v e r e l p r o p i o t e r r e n o , 
p a r a o p t a r po r a s e n t a r " l e p e s " q u e 
t ; i i a l g u n o s l u g a r e s ya p r e s e n t a n w 
m a g n i f i c o a s p e c t o . 

Aurora lo q u e n e c e s i t a m o s es a g u a . 
P e r o a todo p a s t o . . . 

- r a ­
i l A lavés s i g u e r e f o r z á n d o s e . -A 

t r a v é s ce n u e s t r o co lega " H o j a del 
l . u n f s " p u d i e r o n a p r e c i a r c ó m o e l 
e q u i p o de la v e c i u a c i u d a d se apres ta 
a ha-cor honor a su c o n d i c i ó n d e . " S e ­
c u n d a " . 

H a n f i c h a d o a v a r i o s j u g a d o r e s y 
e n t r e estos f i g u r a la i n c o r p o r a c i ó n 
d e B e r e r i b a r . e l de fensa d e r e c h a q ü e 
yá f i g u r ó en sus f i l a s la t e m p o r a d a 
ú l t i m a . ' 

T'l G i m n á s t i c o de T a r r a g o n a ' pairees 
n o t e m e r r e m e d i o . Por e * ta r a z ó n se 
a c W í t i i a n los r u m o i e s que s e ñ a l a n q u é 
r e n u n c i a a p a r t i c i p a r en la S e g u n d a 
D i v i s i ó n . . , 

I I caso es qué c o n t i n ú a s i n h a l l a r ­
se s o l u c i ó n aj p r o b l e m a e c o n ó m i c o 
q i i e t i e n e p l a n t e a d o . Eri l a a s a m b l e a 
g c c e r a l de soc ios cjue se h a r e u n i d o 
fue d e t e n i d a m e n t e ' expuesta la g r a v a 
s i t u a c i ó n p o r q u e a t rav iesa e l c l u b "de -
c a n ^ de los c e n t r o s d e p o r t i v o s espa ­
ñ o l e s y se h i z o p a t e n t e q u e la a m e ­
n a z a m á s a e ú c l á n t é se basa en ' hacer 
f r e n t e a l pago de un c r é d i t o de 
OOü.OQO-pesetas. 

Se n o m b r ó u n a c o m i s i ú v para es­
t u d i a r la c o n v e n i e n c i a de l a v e n t a de 
los t e n e n o s d o n d e í a tá f i i n s t a l a d a s 
l as p i s t a s cié t e n i s p a r j p o d e r , h a c e r 
( r e n t e a los n u m e r o s o s p a g o s p c o d i e n -
u.s. En la d e s i v ? n a d u i i del p r e s i d e n ­
te d e l c l u b rio h u b o a c u e r d o y a q u e 
n i o g u n Q de ios m -, p r p p u e s t o s q u i -
s i e i o n a c e p t a r e l n c ñ n b r a m i c n t o . 

—: o 
\ \ R e d S r c i a n d e r le h a n r e g a l a d o 

u n a u t o b ú s , i g u a l q u e a l A t l é t i c o dé 
B i l b a o , ; . l e q u i p o m o n t a ñ é s le h a ^ s a -
l i d o u n " • i n d i í n o " - q u e , r epe len te h 4 -
b i t u a l m e n t e él) M é j i c o , so ha l a r g a d o 

.con u n a u t o c a r --
Nada m a s , n i nada m e n o s . 

• - . — 0 — . 
L a Real S o c i e d a d h a b l a e s t a b l e c i d o 

e».i m a g n i f i c o t r o f e o pa r - i e l j u g a d o r 
que a i r a v é s de la t e m p o r a d a r i n d i e ­
r a más j u e g o a j u i c i o de sus soc ios . 

V e r i f i c a d o e l e s c r u t i n i o e l sábado 
pa -ac lo , d i c h o p r e m i o ha s ido o t o r g a ­
d o cas i p o r u n a n i m i d a d a P é i e ¿ . 

T u h i j o , d o b e e s t a r a l t i r é l i ­
b re d u r a n t e ¡as i i o rus d e s o / . E n 
u n a c o n s u l t a d e P u e r i c u l t u r a 
c o n t i n u a r á n v i g i l a n d o su des -
é r r o i l o . 

t 

Según n o t r e i a s f a c i l i t a d a s p o r lá Ser 

c i e l a r i a d e l C l u b C i c l i s t a H ú r g a l e s 

ha q u e d a d o a p l a z a d o e l c a m p e o n a t o 

p r o v i n c i a l c i c l i s t a ; i b s o l u l o , c|ue es­

taba s e ñ a l a d o p a r a e l p r ó x i m o d o m i n ­

g o , d i a 5 de Agos to . 

Ls t f i p r u e b a se c e l e b r a r a el 9 de 
S e p t i e m b r e . 

Í H 
NOTA C F l t l A L 

T e n i e n d o en c u e n t a la f a v o r a b l e 
a c o g i d a d i s p e n s a d a a la m e d i d a a d o p ­
t a d a p o r Ja . l u a t a D i r e c t i v a d e l i t ¿ 
C l u b , d e c l a r a n d o a b i e r t o desde e l d í a 
13 e l p e r i o d o l i b r e de i n s c r i p c i ó n de 
s o c i o s s i n a b o n o d e cuota d e e n t i a c l a , 
c u y o p l a ¿ o e x p i r a e l d ía d e h o y , h a 
a c o r d a d o p r o r r o g a r l o hasta e l dia- 10 
d e A g o s t o p r ó x i m o , h a c i e n d o p r e s e n t e 
a la v e / , que t r a n s c u r r i d a d i c h a f e ­
c h a , sera o b l i g a c i ó n i n e x c u s a b l e p a r a 
c a u s a r a l ta d e a s o c i a d o , e l s á t i s f a c é f 
p r e v i a m e n t e l a c a n t i d a d de 50 pese­
t a s e n c o n c e p t o d e e n t r a d a . 

"I-as nuevas a l t a s se c o n s i d e r a r á n a 
l o d o s los e f e c t o s , a p a r t i r d e l 1.» de 
J t r t t ó . en q u e o f i c i a l m e n t e c o m i e n z a 
la t e m p o r a d a d e o o r t i v a • 1 9 5 1 - r o v 

« u r g e s ,31 de Jul i o de I 9 0 1 / , 
' u r n a D i r e c t i v a 

de p r i m e r a c a l i d a d 

G r u e s o s de 3 a 2 0 m i l í m e t r o s . 

De 2 p o r I metros y m a y o r e s . 

VMDiviaso ycío.íjuc) 
M a d r i d , 2 2 y S a n P a b l o , 2 4 . 

A r a n d o d e D u e r o 

M I S A C A N I A M ) 
De m a g n i f i c o p u e d e c a l i f i c a r - e el 

ac to c e l e b r a d o e| día de a y e r e n la 
e r m i t a de Míés t ' rá S e ñ o r a l a V i r g e n 
de l as \ i ñ a s , l a Exce lsa f ' a t r c v i a a 
cuy&s pies a c u d e n l o d o s los j r a n d i n o s 
I f . n t o p a i a p e d i r c o m o p a r a a g r a d cér. 

I ?.s a l c g n s c a m p a n a s , t o c a m l o a 
Ólgáta, úecimn l o b a s t a n t e p a n e ! 

t u a quÉ Iba a t e n e r l u g a r : c í a u n 
Ruévo sace rdo té a r a n d l n o , d r n I í a n -
« i n o Jav ier Ve tasco , s a l i d o d e la 
U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a de ComHJas , 
q u i e n i b a a c e l e b r a r su p r i l r i e r a m i sa 
é t i la e r m i t a de la M a d r e de A r a n d a , 
e r m i t a que se e n c o n t r a b a c o m p l e f a -
i r i e n f e l l ena t a n t o de i o v i t a d o s . c o m o 
d e - g e n t e a j e n a a la i n t i m i d a d , pe ro 
un ida- e s p i r i t u a l m e n t e , con u n o de los 
c o n t i n u a d o r e s de las g l o r i a s de \ i a n ­
c la , c u a l es e l nuevo p r e s b í t e r o . ' s o b r i ­
no c a r n a l d e l o b i s p o d o c t o r d o n s i l -
v e r i o Ve lasco P é r e z . 1 
i E i i l a só'femné e c t e m o n i a , a c t u a r á ^ 
de p a d r i n o s seg la res sus h e i m a n o s 
d o n B e n i t o A l v a r e / Ve lasco y n es­
posa d o ñ a FTladía Velasco Ve lasco -y 
é p n o m b r e de ésta su i i a d o ñ a Ro­
s a r i o V e l a d o l a g á n d a r a : de p a d r i n o 
de a l t a r , a c t u ó d o n A d r i á n P e ñ i l h a 
C a y u b o , c a n ó n i g o a i c h ' v e l o cié la C'a-

' t c d r a l de H u r g o cle ü s m a y f a n i i l i a i 
d e l m i s ? c > . . t a n ü y de p á d r i ñ o de ho­

n o r , a c t u ó el c u r a pá r roco - de l a de 
S a n t a M a r í a de esta V i l l a , d o n l u l i a n 
M i i ñ O 2 las U n a s , o c u p a n d o la s a g i a -
(!a. c á t e d r a , e l p r i m o de l n u e v o p r e s ­
b í t e r o d c o I e m i i n A l v i - i t e / \ ' o l a s ( 0 , 
q u i e n • con c l o c u e n t i s i m a p a l a l ) r a , é f í i 
Sá lzó l as v i r t u d e s d e l sacérdO.te, r e ­
m e m o r a n d o la h i s t o r i a f a m i l i a r e n su 
a s p e c t o s a c e r d o t a l v d e d i c a n d o un1 
c a n t o a l a n c i a n o s.^cerchite qué a c t ú a 
de p a d r i n o dt, h o n o r , a c u y a s o m b r a 
y ¿o sus l a r g o s años a l t r e n t e d e la 
p a r r o q u i a , l oca l í é haP f o r m a d o m u -
chQs sacerdotes , f 1 o r f e ó n de p o s t u ­
l a n t e s clel S e m i n a r i o del C o l e g i o de l 
C o r h / ó n de M a n a de es la V i l l a , r e ­
f o r z a d o con una r e p r e s e n l ' . c i ó n d é la 
Seho la C a n i o r u m . d e l S e m i n a l i o de 
C o m i l l a s , i n t e r p r e t o la M i s a de P e r ó -
ssi a t res voces , e s t a n d o l os s o l o s a 
c a r g o d e l ¡ o c i p i e n t e y y a n o t a b l e p o r 
d e m á s c o n o c i d o A n t o n i o C e b a s , q u i e n 
t a m b i é n ló h i z o d e unas s e n t i d a s p i e 
g a r i a s . 

L a s o r e m n i d a d de 1» c e r e m o n i a , se­
g u i d a con v e r d a d e r o f e r v o r r e l i g i o s o 
p o r cuan tos a s i s t i a m o s a" la m i s m a , 
la e m o c i ó n dé d a r p o r p r i m e r j v e / 
t i ' n u e v o p r e s b í t e r o l a S a g r a d a f o r m a 
a su m a d r e y cu?,«.'ilos d e t a l l e s p u d i ­
mos -obse rva r d u i s n t e e l d e s e n l a c e de 
los ac tos que se s u c e d i e r o n , h a n q u e ­
d a d o g r a b a d o s en n u e s t r a m e n t e , 
c u y o recuerdo, - e ra d i f í c i l b o r r a i . 

T e r m i n a d o la c. r e m o n i a r e l i g i o s a , 
los i n v i t a d o s que p a s a b a n de l ( i n l e -
n a r , fuerce, o b s e q u i a d o s c o n u n a l ­
m u e r z o e n el Hote l l l l l o a , a m e n i z a n ­
do la c o m i d a , t a n t o l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la Seho la C a n i o r u m de la ' U n í v e r -
• i dad P o n t i f i c i a de C o m i l l a s , c o m o e l 
s i m p á t i c o CéíjiiS que cada vez e s t a 
m e j o r de v o z , q u i e n se a c o m p a ñ a b a 
de ia g u i t a r r a . 

L I d i á de h o y , el n u e v o p r e s b í t e r o 
h a c e l e b r a d o una m i s a de f e o e r a i e n 
la P a r r o q u i a de Saní?. M a n a , p o r su 
p a d r e , su t í o el o b i s p o d o n S i l v é r i b 
Ve lñscó y los f e l i g r e s e s de l a p a r r o ­
q u i a f a l l e c i d o ^ 
H A / A S . \ Di : I I \ Al Í Í A \ ¡ ) ' ; 

C o m u n i c a n de l p.ueblo d,- l a A g u i ­
l e r a , q u e e l j o v e n A n t o n i o H u r g o s , de 

v d i c h a v e c i n d a d , p e g o f uego a lá casa 
d e sus p a d r e s , e v i t a n d o po r t o d o s los 
m e d i o s a ,u a l cance que los v e c i n o s 
a p a g a s e n el i c . cend io q ü e c o n s u m i ó 
e l e d i f i c i o con sus cnseres-

L n i n c e n d i a r i o áe e n c u e n t r a d e t e n i ­
d o , t e n i e n d o pe í t u r b a d a s sus f a c u l -
tade . . m e n t a l e s . 
.MIÑA AHOCADA 

C c m u n i c r a de l p u e b l o de 1 a V i d , 
q u e una- n i ñ a de c o r t a edad q u e h a c e 
t r e s d ías d e s a p a r e c i ó de s u ' d o m i c i -
l i o , ha s i d o e n c o m i a d a a h o g a d a e n 
el r i o D u e r o . 
GT'RA MS;A - \ H ( X . \ D \ 

•I n es ta l o c a l i d a d , l a n i ñ a N k i r i a 
d e l P Ü n r Z a p a t e r o G e r m á n de 7 a ñ o s 
de e d a d , t u v o la d e s g r a c i a de cae rse 

' e n e l r e n a l de A r a n d a s i e n d o a b s o r -

& ^ 5 ^ Í O Í ^ h K & &' & & 5ÍÍ 

Hoy, despedida 
de Chiqui Rodri 
Presentación de otras artistas 

H o y , a l as once y m e d i a d o la n o ­
c h e , t e n d r á l u g a r en la Sala de I ¡es­
tas u n p r o g r a m a de e s p e c t á c u l o r e a l ­
m e n t e e x t r a o r d i n a r i o , c o n m o t i v o de 
la d e s p e d i d a de C h i q u i R o d r i , t a n t a s 
veces- a d m i r a d a y a p l a u d i d a p o r e l 
p ú b l i c o h ú r g a l e s . 

C h i q u i R o d r i d i c e h o y su n u e v o 
a d i ó s a los m u c h o s a d m i r a d o r e s c o n 
qué aqu í c u e n t a y a l os q u e h a s a ­
b i d o c a p t a r c o n su e s p o n t á n e a s i m ­
p a t í a y c o n su a r t e ya s u f i c i e n t e m e n ­
te c o n s t a t a d o en n u e s t r a c i u d a d . C o n 
esto m o t i v o , v o l v e r á a r e p e t i r s e e l 
m a g u í f i c o h o m e n a j e que ya e i l o t r a s 
ocas iones ha t e n i d o p i c c e d e n t e s . 

V e n l a g r a n v e l a d a o r g a n i / a d a , 
p a r t i c i p a r á n j u n t o a l a g e n t i l C h i q u i 
R o d r i , M a r í a C a v a í d á z , ciue t a m b i é n 
t-e • d e s p i d e y ( . l o r i a d e l Mar . V j u n t o 
a i s l a s s i m p á t i c a s a r t i s t a s , las d e ­
b u t a n t e s C a r m e n l l u r b i ( h a i l a r í n a ) 
M a r u j a C a r m o n a ( v o c a l i s t a ) . Un p ro " -
g r a m a c o m p l e t o , a n i m a d o p o r l a O r ­
ques ta T r i v c s . 

E S T E E S " S U O I A " 
q u e ha c o r r e s p o n d i d o en e l sor teo c e l e b r a d o en Radío C a s t i l l a " p a r a c o n o c e r 

e l d ,a d a ™ s de W i o a h e n e f i c i o de sus c o m p r a d o r e s , en 

D R O G U E R I A M O D E R N A 

San Juan, 65 y 
B A Z A R M E D I C O 

Vitoria, 2 
T o d o el q u e e fec tuó c o m p r a s en d i c h o d í a , r e c i b i r á v r a i i c a r i i ^ . i ^ c ^ 
p o r u„ i n . p o . e ¿ . e, i » & M S S & & S S g 

t ro del mes a c t u a l en el e s t a b l e c i m i e n t o de c o m p r a . 
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L A B R A D O R E S 
M CASA MAS « ^ X ? Í A Í i r S A * E N C m PARA 

GARCIA Y COMPAÑIA, S . L 
M A D R I D , T t L L F O N O . 1325 

v i d a p o r un s i f c . i , l l e vándo la Ití f u e i -
zu d e l - igua al l a d o c o n t r á r i o y c u ü n -
Bbj íu«- recÓSid'a p o r unos l a b r a d o r e s 
(p ie de c a s u a l i d a d la v i c i u n , ya e ia 
c a d á v e r . 
VI I M L \ DT I U ) \ I O 

I 1 pas?clo d o m i n g o í'e c e l e b r ó en 
el I r o n t ó n A r a n d i n o un=> ve lada de 
b o s i r o , o i f g á h ¡ / a t l 8 pOÍ 1 l i m a c i ó n y 
Descc . i so l o e a l , que tuvo poca l u c i ­
d e z . 

F n e l p i i n u r combate pesos t l b r e í i 
l o z a n o , de A r a n d a , PUSO K. O. a lU-
l i o B a n i o s . de A t a n d a , é n f \ Segundo 
c s a l l o . , / ';. 

Er i el segundo peso m o s c * . Seda-
n o , d e B u r g o s , ganó ¡y los p u l l o s a 
l e l i v Boc?.negrf l , , de A i a n d a . . 

P n e l t e r c e r o , p e s p ; p l u m a s , L u c f ü 
C a b e s t r e r o de A r a n d a , g a n o a los 
p u n i o s a A r o m a c i , de G u i p ú z c o a ; 

I n c i c u a r t o , M a r t í n e z , c a m p e ó n 
de pesos g a l l o s , d e B io já y A r a y o n , 
g a n o a los p u n t o s a M a r i a n o l eal de 
A r a n d a , que sús t l l i i ía aj ^ 'nur ip lado 
l uc i rilo P é r e z . 

En el q u i n t o , A fo^ tegu l c a m p e ó n % 
G u i p ú z c o a , de pesos h g e i o s v o r i t l ó á 
los p u n t o s a S a n t i a g o 1 o o c z , c a m -
p e o n ele Bu rgos . 

I i u a l m c - i t e h i c i e r o n « n c o m b a t e # 
e x h i b i c i ó n Juan M e n c i a , c a m i i e o n de 
C a s t i l l r de ¡aésos hh ies tt la an ie r i i - n -
na y el p r o í e s i o n a l M a n u e l (¿uin lan- ' -
' l-I p u b l i é o sa l l o d e í r a u d a d o de 16 
v e l a d a . 

V i l l o r c a y o 

M i r vo Mi : D:co 
Dos()ues ele b i ¡ U a i i l í s i n i a e. f r rcr :^ , ha 

(.(.•.,cluí do W s e s l u d i o s 'de Medie in- i 
n u e s t r o p a r t i c u l a r ' a m i ^ o d o n ErivUiO 
' K í l l a n u e v a Bas tones . 

Sea e n h o r a b u e n a . 
\ !A IKROS , • ' 

Se encuentra en esta vMMa, | ) a^ i 
p a s a r la t e m [ i o r r d a cíe v e r a n o , nues t ro 
c iner ic io á n t i g ó d o n f e l l x R u i z Canu i -
r;;. n o t a r i o de A l f a r o . t 

B e l ó r a d o 
E N L A C E OT I -SANTA01 A L L A 

T.n i a i g l es ia de Sunia M a r í a fa 
.¡Vi f iybr, ac íbmacia con m a r i z ; . s y l u ­
c i e n d o e s p h a d i d a í l u í h l n a c i ó n " , se ce- -
1-. b r o a l m e d i o d í a de h o y , el cníaCe 
m a t r i m c n í a l de la e n c a n : a d o r í r s e ñ o : 
r i t a Fdfcs t i S a n i a d l a l l a G - i i é r - e r , 
m a e s i r a n a c i o n a l exccdcn ' .e , r o n d.;n 
A n g o l , 0 :1 d ' la T c r r e , m e d i e ; can 
e j e r c i c i o e n S a i i t ¡ l l a n a d e l M a r . A |) Í I- ' 
d r i n a r o n a les c ó ñ t r a y e i t l e , la m á d r i : 
del n e v i o respOtab íe clama d o ñ a M a ­
r í a de la f o r r e C o b o , v í t e l a ele OM y 
el p a d r e de la n o v i a d o n ^ J e l i a n S a n -
t a o ' a l l a , acom;.dac ' . ; i n d u s t r i a l b e l i -
f . ; rane). B e n d i j o , l a u n i ó n d o n José 
D i e z ( a r b a j o , u m e r de la S . I . C . H . M . 
i le i ' c . r g -s, c|ui: d i r i g i ó a los desposa ­
dos . . l o c t f n t o y c o n m . ved r a p ! á : i c a . 
i a n o v i a r e a l z a b a su t l e g a n t c f i g u r a 
y b t ü c z a n a t u r a l c o n p r e c i o s o t r a j e de 
:. r c k p e l o ch i fó 'n ; ; c a d a cen p a m e l a 
de l m i s m o e s t i l o . - • 

Áinlá la represen: .ac ión j u d i c i a l f o r ­
m a d a p. r el p r i m o de la desposada 
d o n A g e s . i n R u í z , j uez c o m a r c a l SUbS-
t í n lo y el s e c r e t a r i o del m i s m o den 
H e r m e n c g í l d ; S á n c h e z , f i r m a r o - . i e l 
/ .c :a n i f i t r i m o n i a l , p e r e l l a , l es t u s ííi 
la d e s p o s í d a d v n A l e j a n d r o A l v a r e z 
m e d i c o •.if. !ar de B e í c r a d o y d o n l ' c . 
d r o P u r a s E z q u e r r a , fue rce p r o p i e l a -
r i o , as i c o m o el aniiv,';, di |a í a m i l i n 
d o n R icé rd íJ G c i i z á l c z O r ' c g a , d i r e c -
t e r de la G r a d u a d a ele Minos-; y p r 
p a r t e d e l novio, su h e r n i á n o d .h L:n-
r í q u e Oí i . n i - d i c i de S u a n c i s y a l c a l ­
de de d.'chfl l o c a l i d a d - don Joaqu ín 
G a r c í a I ¡ na res , q u í m i c o de la Real 
C o m p a ñ í a A s i r i a n a ele M i n a s dL. T o -
r r t l a v e g a y el R v d o . R a d r é C a r m c l i -
;? -F ray les;- A n g e l , de la r e s i d e n c i a 
de S o r - l r i í z ( S a i r . a n d e r ) . Después de 
lá c e r e m o n i a r e l i g i o s a , q u e reVtsUo 
g r a n s . . ! e m n ! e b d , se o b s e q u i o a los . 
«.•siseen-, -s con a b u n t l a n i o s pas tas v 
H o o r e s s e r v i ( l ; s en la s a c r i s t í a del 
templo y , m á s l a r d e , én casa do los 
t í os ele la d e s p o s a d a , los señores ele 
Gül tór rs j i z (don A . n t o n i o ] , a c r c d i t a i . - ; 
i n d u s t r i a l , c h a c i n e r o , se Ce leb ró en ja 
i i i : i n i ¡ d a d . ¡ i m a g n i f i c o h a n q u e . e . l o s 
nuov-vs sí-ñores de Ct ¡ -Sa iv .a . : l a l l a sa-
l i e r o i l e n v i a j e n u p c i a l p a r a V i . o r i n , 
San S e b a s : i á n . P a m p l u n a , I e u r d e s y 
o t r a s p o b l a c i o n e s esp?.ñclas y •ex i r an -
j o r a s p a r a r e g r e s a r d e f i n i t i v a m e n t e n 
" ' o n ; ¡ l i a n a d | M a r , (láñele f i j a r á n si! 
r e s i d e n c i a . K n h : : r a b u e n a y c|ue su 
l u n a eic m i e í sea ¡n : ,é r r t i i nnb ! . j . 
ALUMNOS AVENTAJADOS 

Han d a d o fm a sus (-siiiet¡ ;s de H-1-
c l u ' H e r a t o . c u l m i n a n d o C'.:,n j a ree ¡en 
lo a p r o b a c i ó n de l a r e v á l i d a , K s es 
A d i a m o s loca les S a n t i a g o . l u a m b e n i -
l o B l a n c o y A ñ ¡ c e ) q M o r a l L l o r e n , e , 

i po r c u y o t r l u n f : les l'el¡<i a m o s , asi 
cerno a sus re ' spec l ¡ vas . f a m i l i a s . 

^ íií íií ífC ^ ^ ^ Mí ÍÍÍ ^ 

B o l s a 
Madr id .—-1 .a t a r a c t e i i f t i c a m á s i m ­

p o r t a n t e de la ses ión de esta m a ñ a ­
na de Bo l sa fue la escasez de nego ­
c i o . Los c a m b i o , d e la m a y o r p a i t e 

. c i c l o s va lo i i . s t r a t a d o s sfc H r i U l á r o n 
a m a n t e n e r sus pr icéc len iCí , o y i r a r o n 
U ' o t i . m o n i e a ' s u a l redec lo r . I I m e n ; , 
c!o ele ,derechos f ue noi.s m o v i d o tí'osa 
que nació Uene de p a i l i c i d a r si t enc -
qS.Osi en e . l en ta^que . hoy ,ha t e r m i n a d o 
e l p e r í o d o dC s u s c r i p c i ó n de H. .Es­
p a ñ o l a , I j Agu i l a y. Campsa. 

interior v i e j o , $ 1 * 5 0 ; A m o r t i z a b i e , 
4 p o i 1 0 0 , 1908 ; 87 ,75 : ; A m o r U z a b l e . 
3 . , p o r 100 , 1 9 2 8 ; « : j , l ó : 8 5 , 7 r j ; 
% , J 0 : A j ) o r ) 0 O , O c t u b i C , 9 9 , 1 0 : 
N o v i e m b r e , 99 ,SO; 3 , 3 por lO' . j , 1.9*45, 
9p»75: E n e r o , 1 9 4 6 , 9 0 , 7 3 ; -i p o r 
100 , M a r z o 1 9 4 7 , 9 0 , 7 5 ; l u n i o , 19-lf t , 
95iÉ>5¡ 1 neró 1 9 5 0 , 9 9 , 1 0 ; C o l o n i z a ­
c i ó n , 9 5 y I p igs , 9 9 , 7 0 . 

A c c i o n e ; : E s p a ñ a , 40^ l l i p o l e c a r i o , 
3 0 0 ; H . C h o r r o , 11. f s p a ñ o l a , 2 5 5 ; 
M e n g o m o r , 127 ; R ¡ f , 3 7 3 : • C a m p s a , 
l<>2: ' l a b a c a l e r a , ' 6 8 ( ) ; i xp losívo.s, 2;i I ; 
H i d r o n i t r o , 1-i i ; P e t r o h o s , 3 5 5 : A l ­
tos H o i n o s , 1 . ^ ; A u x i l i a r L E , ' ce , 
1.73; I c f a s a . L'-fl: Sn iaee , -135 y Re­
s i n e r a , '1 0 2 . - - - C i f r a . 

Mercado de divisas 
, M a d r i d . - - C a m b i o s ele m o n e i l a ex­

t r a n j e r a : Dó le res u . s. \ . , 3 9 ^ 5 . 
cuen ta d e . C u b a , 39,1.05; A l e m a n i a ! 

1 1 a ;i . 3 9 . 7 7 5 ; GrceJa, 
39 , r . ( , 5 : H o l i v i a , 3 9 . , 0 6 5 ; l i b ra - , es te r ­
l i n a s , 1 1 0 , 9 9 ; f r a n c o s f ranceses y 
m p i r o q u i e s , 3 1 5 : su izos 9 1 0 , 9 5 5 - es­
c u d o s , 1 3 7 , 2 3 5 : b e l g a s , 7 6 . 8 3 ; " f l o -
[••••< s, 1,037,-195: co rona 
- ' , " " 5 ; danesas , j . O S ó ; y 
ó , ( > 3 5 , - - C i f r a ' . 

í • suecas 
noruegas, 

BANCO DE SANTANDER 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

- C A J A D L AI IÜKKOS -

http://combates
http://se
file:///icln


C IT' Ü I O S A 

Ha sido proyectada en Ja 
Universidad de- Harwar 
,VI;CV,-Í Y o r k . - U n a / f t ó r / C á c o m p l c -

t u i H c n ' t e ' . ' U t u n á t i c a , ÍVI /á c/ue n o 

cx / ' . í i f - vXon t o l o o b r e r o : h u m a n o , ha 
¡stfxi, p t & é c l a d a p o r l o s ' a l u m n o s efeí 
o é p á r t a m é n l o d e \ n < i c ; n i c r i ; , de / a 
U n ñ ' t r s ' n i h d de. h a r w a r \ y s e r á c o n s -

'- i iuid.-. i - e n b reve . \ l o d o ; e l f u n c i o n a -
' n i i c n ( o \ d e ' l a f á b r i c a , U juc se d e s t i - ' 
• na ré i } ' p r o d ü c i r p /s íon tes p.-íra ' " o -
[ t w c s ; ' ^ t . ' i w n f / x V a c y o . p o r m c a i n / s -
; . / n o s - e / o c í > ^ n / c o s . ' -. 

C u a l q u i e r a f i l i a d o a J p a r t i d o a r r i e s g a 
c o m o m í n i m o , c i n c o a ñ o s d e c á r c e l 
Un áf io í & s p u é s /.le l:i c o n c l u s i ó n 

do I " ú l t i m a g u e r r a y t c d d v i a en p l e ­
n a iQriiá (U. m i e l cüp lón iá t i c r r con M o s -
c u , la m á q u i n a j u d i c i a l a m e r i c n ; ! se 
j)u-.o CM m a r c h a cen t r ; ! l os c o m u n i s -
tás.. í n Niby iérr ibre ' ' c á q u e ! ••'ñü, 1J 
• 'Cóm is i óh Ce A c t i v i d a d e s a n i i - n o r i c -
^ m c r i c ^ n ^ s " He) C o n y i c - o p i d i ó e n i - i -
< j ¡c"s m e d i d a s con t ra él c o m u n i s m o y 
.aunque la í u l m i n i s t rac ión d e m ó c r a t a 
Se r e s i s t i ó a ' segu i r c>le ccc isé jó , el 
. r e m i c n / o de la " ^ u o r r a f r i a " m a r c ó 
.el c o m i e n / o clL. una m a l a época para 
l o s ro jos en ' los Kstados U n i d o s . E n 
J u l i o de — e x a c t a m e n t e el d ia 
L! I — los d i r i q e n l e s del p a r t i d o co,-
m u n i s l a f u e r o n ' d e t e n i d o í por los 
a a c n t c s de l a f B - l , y asca rcc lac ios . 
Mul;o u n a . p e r i p e c i a cv-pect i ícu lar , que 
f u é la t v r s l ó n d e l ' comun is t? . de o r i ­
g e n a l e m á n Cerha r t I ' i s s l c r , q u i o n , 
a u n q u e l i í ibi 'n depos i t ado una f i a n / n 
de 1 .250.000 pesetas , h u y ó e n un bu.-
q u e ' f l a l a c o . consigu'ici;vclo i c f u g i ^ r s c 
a l o t r o l a d o d e l " t e l ó n . de a c e r o " . ¡ 

Pe ro la l u c h a ya es taba i n i c i a d a . 
K l • p roceso c o n t r a jos c o m u n i s t a s d e ­
t e n i d o s e i i 1,9,40 d u r ó cnsi t r es a ñ o s , 
p o r q u e sus d e f e n s o r e s a p e l a r o n a l o -

j Q > lin'llllUIMnni 

U L T I M O S 
de Ja esíruendosa 

D I A S 
rebaja de 

CALZADOS 
para ejecutar la reforma 

en su Sección de 
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d o s , lo i t r i b u n n l e s , i n c ' u s o a l S u p r e ­
m o . A l l i so lo v o t a r o n a su f a v o r l os 
jueces n o m b r a d o s p o r Rooseve l t . C u a n ­
do la l ey S m i l h cayó sobre l os a c u s a ­
dos, . , su s u e r t e es taba e c h a d a ; c i nco 
a ñ o s dé cárce l — e s t o c o m o m i n i m o — 
po r ' . ' consp i rar pa ra d e r r i b a r p o r la 
v i o l e n c i a a l G o b i e r n o de los Ks tados 

. U n í d o s " . i • . . . 
DC.VJDE L A S DAN L A S TOMAN 

l a " j ey S m i t h " . — l a s - leyes l l e van 

en N o r t e a m é r i c a e l ' n o m b r e de l seña ­

l e ^ i?? w m w w K m s & x í x k U 

I n d i a f i r m a r á 
c o n e l J a p ó n 

u n t r a t a d o 

u n i l a t e r a l 

U un meiDorániIflifl 
a Dewsi se pide qoe 

lereii a Mina 
tí 011. 

Una verdadera lluvia de regalos 
y donativos, para el festival a 
beneficio del Asilo de Ancianos 
Aumenta la demanda de localidades, que 
hace augurar el más rotundo de los éxitos 

S i ' y?:.' p o r los rasgos que e n d ías 
p t cco .K lón tes hemos r e o s ¡ d o s , p o d r i a 
p r c s i ¡ m i i « c .del a m b i e n t e 'de d á m o t i ' q u é 
rodea f. ' n u e s t r o -.gran f e s t i v a l l a u r i n o 
a M H i í i e t k i Q clGl A ^ i l o dü A n c i a n o s Des­
a m p a r a d o s , l a v e r d a d es . q u e la j o r ­
nada de ; , y e r fué de lo más a l e n t a d o -

' r f . L.a ' cons tan te denv.iricla cic l o c a l i ­
d a d e s , la k i c e s ^ n l c ' l l u v i a de r e g a l o s , 
el a n u n c i o de o t r o s no m e n o s v a l i o ­
sos y 1,3 e i i t i é g a de a l g ú n b s d o n a t i v o . ) , 
éñ v e r d a d v a l i o s o ^ p o r su v o l u m e n y 
su ' s i a n l f i c a c i ó i i , fño.sf-.pcfmi-te'ri- y a a o -
j / u r a r ' e l - m á s : r e t u n d o de los é x i t o s , 
p a r a la g'rKn fiesta de c a r i d a d d d d o -
m' ingo . * 

A y e r ( g r d e , en el S a l ó n d e R e c r e o , 
se. ' r e u n i e r o n las d i s t i n g u i d a s d a m a s 
y Jas beII¡s i r r ias m a d r ' n a s d e nue - . t r o 
f e s t e j o , c a m b i e n d o i m p r e s i o n e s acerca 
<le las d i s t i n t a s p e c u l i a r i d a d e s de éste 
y , d a n d o rn«e$t ras de su g e n e r o s i d a d 
e i l u s i ó n por c e n t r i b u i r a la i j i i l l a n t i -
s i m a j o r n a d a ele h e m e n a j e a los 
c i a n i t o s po)" c o n t r i b u i r a la b r i l l a n t i . 
s ima j o r n a d a dc h o o i o n ^ j e a los a n -
t i a n i l o s d e l AS ' ló de Anc-anos Üe-snm-
jv j r .ad j js . . 

Fl r : \ f n i o . Ay|¿»ntamie i i to , a d e m á n de 
o t o r g a r una m a g n i r c a . b i c i c l e t a c o m o 
r e c a l o p í í ra ser s o r t e a d o - e n t r e e l ' p ú ­
b l i c o , : ubscqu ia íá c l e l i c ^ d a m c n t u a la 
u p i c s e n t a c i ó n de a n c i a n i i o s que a c u ­
da a p r c s c n c i l l r e l f e s t i v a l y , p o r ptjrá 
p a r j e . e l ' p r e s t i g i o s o i n d u s t r i a l cié esta 
•pl;í¿n d o n • Jesús Pk i .edo a g a s a j a r á a. 

. h s d i i m ^ s y m p c l r i n a s , corno en años 
a n t e r i o r e s , con su p e c u l i a r g e n e ros i j 
d a 1 y ;de l i cadena . 

1 s t o e n cuan to a l d e s a r r o l l o m i s m o 
d e ! í<. 's¡ ival , que si e n lo a r t í s t i c o t i e ­
ne va cie an temao.o g ? . r a n t i / a d o e l más 
c o m p l e t o de los é x i t o s , se p e r f i l a corno 
u n t r i u n f o r u i d o s o , e n -JU aspec to ca-
l i t a t i v o y de g r a t o r e c u e r d o p a r a e l 
p ú b l i c o . 

En la j o r n a d a de a y e r , los d o n a t i » 
ves se i n c i e m c n t a r o n CCTT las s i g u i e n x 
l e í v g r ü f i l e s a p o r t a c i o n e s a l f i n I x s 
ñéf ica d e l f es te j o : 

Don Jesús P i n e d o , n r i emás de s u 
c f r c - c i m i e n i o antes c i t a c ' o , »;IÜS r e m i ­
t i ó m i l p e s e t a s ; la Casa H i j o s de M i ­
g u e l R u i / , env ió al b e n e m é r i t o A s i l o 
sésenta* p^ries c'.e k a p a t f i l a s ; d o n Ma­
n u e l A lv 'a je / . ha hecho e n t r e g a de c ' n -
c u e n t a pése las y !a Cas?. Vasca do 
o t r o ch., , :U¡ya..ele• 200 pesetas . 

Y e n c u a n t o a rev fa los , a y e r l lega^ 
r o n a n u o s t i o poder los s i g u i e n i c s : 

d n b i l l e t e r o e n c i e r ó , e s t i l o espa-
n o l , d e la C á m a r a de C o m e r c i o ; t r es 
izares ric ined ias de c r i s t a l , dé \ l m a -
(cnes C h m p o s ; i m b i i l é t e r ó de p i e l , de 

, Casa C e f t i i : p l a n c h a e l é c t r i c a , rit 
j ' O p t i c a N a c i o n a l ; e c h o botellInés-peta­

ca coñac " I - u n d a d o r " , de l a señora 
v i u d a de l .u is de P a b l o , ' r e p r e s e n t a n t e 
de la Casa P e d r o O o m e c q ; u n a l á m ­
p a r a de c r i s t a l do | Q r i e ó n B u r g a l é s 
y f ies a l í c r a b r a s de p i ó de c a m a , d e 
Novedades D o m i c i a n o . Si a es to se 
añade que y a c o n t a m o s cc>v la m á g -
ivif ica b i c i c l e t . i r ega lo dei I l x c n i o . A y u n ­
t a m i e n t o y e l no m e n o s v á l i ó s o s dé Ul 
D i p u t a c i ó n , p u e d o c o m p i o n d e r s e la 
razón de n u e s t r a s a f i r r i i sc ic taes de que 
ya está e n m a r ^ l í a la " l l . u v i a de l é g a ­
l o s " q u e c á r a c t e r i / a e l a p o y o de a u -
t o i i ( ' ; d e s , i n d u s t r i a , c o m e r c i o y Cor­
p o r a c i o n e s a n u e s t r o f e s t i v a l . 

T o d o v 4 , c o m o ' p u e d e v e r s e , b a j o e l 
s i y n o f e l i / d e u.n é x i t o s i n p r e c e d e n ­
tes . P o r q u e osas d e m o s t r a c i c d e s . do 
CC.riño y a s i s t e n c i a hac ia n u e s t r o fes­
t i v a l s o n l i e l r e f l e j o d e l a m b i e n t e que: 
a l r e d e d o r cío é s t e ' se r e s p i r a en la 
c i u d a d . Todo l o m e r e c e n esos a n c i a n i -
to.s del A s i l o d e l i e r m a n i i a s , d i g n o s de 
d o b l e h o m e n a j e , p o r a n c i a n o s ^ y po r 
d e s v a l i d o s . 

S i n s ' a p e r . - — L l ^ : b c r n a d : r de l l i s ­
t a d o de N'L.rva Y c r k , T h o m a s D c w e y , 
i ia r e c i b i d o h o y en m c m ; ; r á n d i m , . en 
n o m b r e de v e i n e m i l c h i n o s , en el 
que se p i d e e n c a r e c i d a m e n t e a les 
Ks lados L'nicliis a y i c l a p a r a d C s e n i b a r a ­
z a r a C h i n a de l r é g i m e n de i e r r ñ r 
c r . m u n i s ! a . P l m e m o r á n d e m ha s ido 
p r e s e n t a d o en el C o n s e l a d o n e n e a m e -
r i c a n o CSlá m a ñ a n a . D c w e y e s t á , r e a -
l i z a n d j urí v i a j e p o r M a l a c a , d u r a n t e 
su' recu i r i d o p o r los pa ises d e l O r i c n -
le ás iá ' . i co , c o n f i n e s de i n v c s ' . i i j a -
c i ón . p e r s o n a l . , 

• P l m e m e r á n d u m p i d o a • Devvcy q u e 
p ;nv .a de r e l i e v e a n t e la e p i v i i ó n p u -
l i l i c á n J r t c ; m c r i c a n a , les s i g u i e n t e s 
p u n t e s : q u e l os l i s t a d o s U n i d o s d e b e n 
( m p r e n d e r la i n i c i a t i v a p a r a s a l v a r 
a la H u m a n i d a d , de la d e s t r i c c i ó n , 
(|uv los Us ados Un idos , n e n c a d e b e n 
i r a i i s i s ' i r c o n la C h i n a r e j a , s i n o ciar 
a y e i l a e f i c a z n la n a c i o n a l i s t a p a r a 
p e r n i ü i r a C h a n g K a i Chck r e c i p e r a r 
el ( ¡ n t i n e n l o ; q u e la i n m e n s a m a y o ­
r ía de los cliiOv-s en M a l a c a e s t á n f i r -
nu m e n t e t r a s de Ch'ang y d e c i d i c k s a 
rq i i i f i u i s l a r la C h i n a c o n t i a C n t a l ; 
cjife estos c h i n a s ele M a l a c a e s t á n t a m -
h i e i i f i n n e m e n t e t r a s les e s f u e r z o s d e l 
G o b i e r n o m a l a y o p a r a e x t e r m i n a r el 
t e r r o r i s m o c o m e n i s l a ; q u e l es c h i n o s 
de .Malaca c o n d e n a n e n é r g i c a m e n t e 
IJS áCiCS y a t r o c i d a d e s de les m a l v a -
dos e inh 'Ámanos c h i n o s cümi ;a i .s ta .s ; 
(|UC los c h i n o s ele M a l a c a t i e n e n a b s o ­
l v í a c m í i a n z a en Dcv .ey p a r a l e g r a r 
la a y e d a n o r t e a m e r i c a n a a l as f u e r ­
zas a n t i e n m u n i s , i a s de l E x t r e m o C r i e n -
t e , y que | a C h i n a n a c ¡ ; ; n a l i s : a , c j m o 
e n a de las a l i a d a s de la s e g u n d a g e c -
r r a m u n d i a l , debe p a r t i c i p a r • en les 
t r a i a d c s d e p a z q u e . se f i r m e n . — U f o 
l iÜEPGA D E H A M B R E DE 76 J A P C N E -
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T o k i o . — S e t e n t a y sois h u e l g u i s t a s 
han pasado 9-3 h o r a s s in t e m a r a l i ­
m e n t o a l g v n o , en t a n t o e s p e r a n los 
r e s u l t a d o s de d i c h a h e e l g a , en r c ' a -
c i ó n con l a c o n c e s i ó n do e n a a e d i c a -
cia. con e l p r i m e r m i n i s t r o V v S h i d a . 
I.es h u e l g u i s t a s " h a m b r i e n t o s " p r e ­
t e n d e n la i n c l u s i ó n en e l t r a t a d o d e 
p a z c c n . e l J a p ó n , de una c l á u s u l a p o r 
la que las p o t e n c i a s a l i adas g a r a n t i -
e t n el r e g r e s o de b s p r i s i o n e r o s n i ­
pones " p o r d i d o - s en S iber ia - . ' .1—Efe 
L A I N D I A F I R M A R A UN T R A T A D O B l -

l A T E R / l . CON E L JAPON 
Nuéva D e l h i . — De f u e n t e d i p l o m á t i ­

ca se d i ce hoy a q u i que la I n d i a se­
g u r a m e n t e f i r m a r á u n t r a t a d o b i l a t e ­
ral con el J a p ó n , en vez d e l m u l t i ­
l a t e r a l que debe s i g n a r s e e n San I i a n -
c isco e l d í a de S e p t i e m b r e . Se a g r e - ; 
ga que B i r m á n i a e i n d o n e s i a s e g u i ­
r á n p r o b á b ' e m é a t c el m i s m o c a m i n o y 
que la v i s i t a de l m i n i s t r o de Asuntos 
1 x l e r i o r e s b i r m a n o a la I n d i a e n la 
semana p a s a d a , . i n d i c a que h u b o c o n ­
su l t as e n t r e l os dos pa ises e n r e l a ­
c i ó n c o n e l p r o y e c t o de t r a t a d o d e 

. p a z j a p o n é s . — P í e . . . •; 

clor que la» p ropuso a l C o n g i e s o — , 
d a t a de 19-10, y fué a p r o b a d a nada 
m c á p s que p a r a l u c h a r c o n t r a los p o ­
s ib les a g e n t e s de l l i t l e r en t e r r i t o r i o 
a m e r i c a n o . Nad ie pensó en tonces que 
un - d i a p u d i e r a ser u t i l i z a d a c o n t r a 
los c o m u n i s t a s . P e r o asi ha sido y 
h o y l o i c o m u n i s t a s son los p r i m e r o s 
e n l a m e ; ta r una L e y que el los m i s -
mes . "P laud ie ron . con ca lo r en 1910 . 

-Si los t r i b u n a l e s l a r d a r o n en l le ­
va r f r íos c o m u n i s t a s t n á x i m o l a la 
c á r c j l nada menos que t res años , fué 
p o r q u e se t r a t a b a ele d e c i d i r si la Ley 
S m i t h era vál ida- c o n t r a e l los . I .:v el 
caso de que el c o m u n i s m o futura c o n ­
s i d e r a d o c o m o un p a r t i d o c u a ' q u i e r a 
po r e l S u p r e m o no hab ía n a d a que 
bsce r . Pe ro el S u p r e m o c o n s i d e r ó que 
la a f i l i a c i ó n a l p a r t i d o c o m u n i s t a 
i m p l i c a c! p r o p ó s i t o de " á í t é r ' á f ' w 
l a v i o l e n c i a l a Cons t i t uc ión , a m e r i c a ­
n a " . Déselo aque momc«. i to , e l c o m u ­
n i s t a e r a i l e g a l en los L s t a d o s Üni-

'UOS. - • .; , : •- •';•':• ; 
Once d i r i g e n t e s d e l p m t i d o h a n i n ­

g r e s a d o en la í . á i t ' l a p r i m e r o s ele Ju ­
n i o , y l a d i r e c t i v a " d e . r e p u e s t o " a c a ­
ba de d a r con sus huesos t a m b i é n en 
la p r i s i ú v . E n estL. caso, l a f i a n z a ha 
s i d o , p a r a cada uno de los a c u s a d o s , 
de I .i lKí.OOO pesetas, l os jueces no 
o ' v i d a n que L i s s k r se l u q ó d e j a n d o en 
el J u / g a d o 23 .000 dó la res . 
UN FAKTmo D E S H E C H O 

l a e s t r i c t a a p l i c a c i ó n de la l e y 
Smith dará (¡L g o l p e de m ú e i t c a l . c o ­
m u n i s m o en los Ls tados U n i d o s . 
¿Quién se a l i a v e r á r> p c i t e n c c e r a un 
p a r t i d o a r r i e s g a n d o e'.'.i i n i n i m o ele 
c i n c o años cíe' cá rce l y 5 0 . 0 0 0 p e - e -
tas ' d e m u l t a ? E l pa , r t ido c o m u n i s t a 
de los Es tados Un ic les , q u e y a e s t a ­
ba d e s a c r e d i t a d o , cae ahora- en b a r r e ­
na. E l F . P. I. le s u p o n í a , e n 1950 . 
unes 5-1.000 a f i l i a d o s , y cerca de m e ­

d i o m i l l ó n de s i m p ' t i z a n t e s han d i s ­
m i n u i d o ca ' u n f o r m a p r o p o r c i o n a l . 
A n t e la o p i n i ó n p ú b l i c a , c u a l q u i e r 
c o m u n i s t a - ; es h o y u n t r a i d o r . No p u e ­
de o ' v i c h r s c que ' 4 0 0 . 0 0 0 s o l d a d o s 
a m e r i c a n o s luchan en Corea c o n t r a la 
a g r e s i ó n ' c o m u n i s t a . . 

• l a p o l i c í a a m e r i e m a p e r s i g u e hoy 
a los ro jos con e l m i s m o endteííd que a 
los a g e n t e s a l e m a n e s después de H M ü . 
No se sabe c u a n t o d u r a r á íá p u b l i c a c i ó n 
del d i a r i o d e l p a r t i d o , e l " D a i l y \ \ o r -
k e r " , cuya t i r a d a de->c:eiide do m a i u : -
ra - c o n t i n u a d a . Ni l á ' i d c o l o g i a " n i " la 
P rensa r o j a s h a n t e n i d o n W c a é x i t o 
en N o r t e a m é r i c a , d o n d e la o p i n i ó n 
c o n t i n ú a s i e n d o f a v o r a b l e , i n c l u s o 
e n t r e les o b r e r o s , pa ra la d e m o c r a ­
c ia c a p i t a l i s t a . L| ob re ro a iner icaMO 
c c n t e m p l a su a u t o m ó v i l , y p i ensa qué 
e l c o m u n i s m o no clclx.' de se r m u y 
bueno c u a n d o e l o b r e r o ruso t o d a v i a 
t i e n e que gastarse la suela de sus 
z a p a t o s . hA 

L n tá f l fCa l P c t a i n se va c x l i n g u i c n -
í̂ f poco a p o c o . . . " " E l h e r o c de 
V'crnún se ? c a b a l en tamente en 

i l cp.slillo de la i s l a de Y c u . . . " " Y e se 
hab la del l u g n f d o n d e P e í a l a S e r a r n -
t e r r a d e . . . " E s t r s no t ic ias que le íamos 
c a s i todos los tíias procedentes de las 
A g e n c i a ; , i n t e r n a c i o n a k s c'c P r e n s a , nos . 
produc ían tan hend?. r e p u g n a n c i a c o ­
mo encend ida i n d í g n r c i ó n . L a c o n d e n a 
in famante del v i e j o m a r i s c a l s i n e l me­
nee escrúpulo de h u m a n i t a r i o s s e n t i -
m i t n l c s , es u n a m a n c h a de hue l l as i m b o r r a b l e s que los 
' n m h r e c de E s t a d o ¿é la Repúb l ica vec ina tendrán sin 
duda que p a g a r a l g ú n ü ia , por m u y g r a n d e s y Sütlled 
c- i iuerzos c e n que prc tenCan ve rse Ubres de su tanto 
de c u l p a , cuant ío la re f lex ión y e l au fént ico o p i r i t t i 
de s e r e n a j u s t i c i a - n u n c a o . t i n g u i d o este en los pue­
blos que s i e m p r e f u c r w g r a n d o s , s ino a p a r e n t e m e n t e - -
se c s t r l l e z c a n de nuevo en ta esbesedd a t m ó s f e r a de 
la pe l i t i c a f r r -necsa . No pedrán e llers - c o m o no podr ian 
tampoco J u d a s , P ü a t o s y Caifás en e l proceso de J e ­
sús— l a n z a r s e u n o s a o t r o s l a s u c i a pelota de s u tre­
menda r e s p o n s a b i l i d a d por ve rse l i b r e s del monst ruoso 
c r i m e n . Lr.s h u e l l a s eVg i la lcs , se-ñ.-ladas c o n s a n g r e , 
descubr i rán b ien pronto a los v e r e i u g c s . E n es tos c a ­
sos , los au tores m a t e r i a l e s de l hecho —la s o l d a d e s c a 
con olor a v i n a z o - - son los l l amados a m i s e r i c o r d i a . 
L o s que ' no s a b e n le que h a c e n " . L a g o t a seminr . l e n -
g e n d r a d e r a de l fe to monst ruoso q u e fué el p r o c e s o del 
i i n c i a n ú s o l d a d o , surg ió en e l P a r l a m e n t o ; en l a s c o ­
l u m n a s de Ja P r e n é a in fame q u e tiene sus r a i c e s en 
M o s c ú , en l a s . o r g a n i z a c i o n e s s e c r e t a s de la m a s e n e -
r i a mundi& í j en ¡os cent ros t u r b i o s y e n v i l e c i d o s cíe|, 
m a r x i s m o c a n a l l a y d e s t r u c t o r . . . L a cobard ía —fruto 
de l vasa l la je v e r g o n z o s o que los g o b i e r n o s de C c c i -

' den te venían d i s p e n s a n d e a la U . R . S . S l — selló los l a ­
bios de los h a m b r e s de F r t n c i a ante la m i s e r a b l e c o n ­
dena de P é t a i n . ¡ E l temor ego ís ta de p e r d e r d e f i n i t i ­

v a m e n t e los f a v o r e s efel César! ¡ N i una p a l a b r a de r e ­
p u l s a , ni u n a v o z de protesta!- Ca l lados todos ; some­
t i d o s todcs aun a sab iendas ,de l a g r á n i n j u s t i c i a 1 a l 
y u g o d e m o n i a c o d e l "Píidrefcito S t a l i n " . 

Hoy —ya c o n s u m a í k ) e l s a c r i f i c i o del m i l i t a r h e r o i ­
co— habrán de s e n t i r en sus comeienc ias l a acusación 
a b r u m a d o r a de l r e p u g n a n t e c r i m e n . P o r q u e la muer te 
rís Fe l ipe P é t a i n se, ha p r o d u c i d o de: un m o d o c r i m i ­
n a l . Y a q u e s i l a m e n t a b l e la desconsideración o b s e r v a ­
da con el f a l l e c i d o m a r i s c a l dadas sus dotes dé m i l i ­
tar i l u s t r e , f ie l s e r v i d o r de F r a n c i a en los t r a n c e s más 
duros de s u p o s t r e r a h i s t o r i a , no nos p a r e c e m e n o s do-
lo rosa Ja m a n t e n i d a c e n t r a su a n c i a n i d a d en l a c e l d a 
- • r e l i q u i a de l fu tu ro— del c a s t i l l o de Y e u . N u n c a se 
o b l i g ó a P e t í o t , q u e nosotros s e c a m o s , a b a r r e r su 
c a l a b c z o c e r c e l a r i c i E n c o n t r a s t e c o n aquel a s e s i n o 
t r is temente f a m o s o , a l héroe de Verdún l a F r a n c i a ein-
v i l e c i d a á l s e r v i c i o ¿e l oso móscov i t» , le a r r e b a t ó el 

bastón de m a r i s c a l y le puso e n las m a n o s u n a e s c o b a . 

C O l S I M M i l l O M [ S I 
| por Joan P f l H n m m m s 

Nos asusta p e n s a r lo que se h u b i e r a d íchc de nues t ra 
España m a l t r a t a d a —ya que no i n c e m p r e n d i t í a , porque 
sospecho que l a c o m p r e n d e n demas iado y por eso "no 
g u s t a " — si a un h o m b r e de l a edad de P é t a i n , d i r i ­
gente de un p a r t i d o de i z q u i e r d a s , se le l l e g a a in te r ­
n a r en M o n t j u i c h , p e . i g a m o s p o r e j e m p l o , semet ién-
dc le c o n fri. ' . ' t 'ad c r u e l a toda s u e r t e de i n f a m e s v e j a ­
c i o n e s . ¡Cuán a g u d o s entonces Ic-s g r i t o s de la seño­
r a R o c s e v c l t ! ¡ Y qué e n c e n d i d a s las | ) i c tes tas de la 
B . B . C ! 

No o l v i d e m o s - -va un deta l le . preciosís imo— q u e 
m i e n t r a s e l l a u r e a d o m a r i s c a l se iba agotando p a u l a ­
t i n a m e n t e e n t e la i n d i l e r e n c i a s o b r c c c g c d o r a de los 
pol í t icos f r a n c e s e s , e l c e m i s a r i o - j e f e de la Pol ic ía éal 
S e n a en f u n c i o n e s de " p i a d o s a humanidad" , v e l a b a por 
el buen trato que h a b r í a de o b s e r v a r s e con l a s retes 
en l a p a r o d i a de c o r r i d a ele toros que hace dos años 
s e ce lebró en P a r í s , ante un públ ico ver t ido ele e t i ­
que ta que l lenó por c o m p l e t o los e s p a c i o s o s grade» 
r í o s del conocido V e l ó d r o m o de I n v i e r n o . Unas gotas 
oe s a n g r e sobre la p ie l s a g r a d a , del novi l lo y l a r e a c ­
c ión la n u t r i d a c o n c u r r e n c i a o r i g i n a r á con s e g u ­
r i d a d un r u i d o s o c c n f l i c t o de orden p ú b l i c o . A esto 
le l l a m a n "por a l l á " c i v i l i z a c i ó n y c u l t u r a . A u n q u e l o s . 
empáñeles, g r a c i a s a Dios n ienes " c i v i l i z a d e s " , no lo 
c o m p r e n d a m o s a s i . 

Hoy F e l i p e P é t a i n h a fa l lec ido como un i n d e s e a b l e . 
Mejor d i r í a m o s que ha r e s u c i t a d o . L a M u e r t e l i b e r ó a l 
m r r i s c a l de s u s p e n i t e n c i a r i a s caefera?. E n m i l l a r e s de 
h o g a r e s de l a ' n a c i ó n v e c i n a los c o r a z e n c i ele sus o c u ­
pantes l lo ran c o n a m a r g u r a la desapar ic ión de l h o n o r a ­
ble a n c i a n o . ¡La F a m i l i a t r a d i c i o n a l s a n a de la F r a n ­
c i a cetó l ica y p e r e n n e r e p r e s e n t a d a por P é t a i n ! Y d i a 
l l e g a r á —no lo duden ustedes— en q u e ante la f i g u r a 
del hé roe de . V e r d ú n , ieprese;ntaela en b r o n c e , que es 
c o m e c a r n e de i n m o r t a l i d a d , el pueblo en n iasa r e n d i ­
r á ' a s u m e m ó r i a u n sent ido h o m e n a j e d e e m o c i o n a d a 
g r a i i t u d . S i n , é l n u n c a a p u n t a r á en F r a n c i a e l ¿Iba 
p u r i f i c a d e r a ' • -vedada a los c u l p a b l e s de la pasión y 
m u e r t e del g l o r i o s o so ldado— ^or" tan in fame y exe-
cr isble s u c e s o . 

Que sea p r o n t o p a r a b ien ele todos. Nosotros, en 
esta fectía de lu to n a c i o n a l , e l e v a m o s a l c ie lo como 
una r o s a m í s t i c a , la r e c i t a c i ó n inefab le de un Pat l re-
nücs í rc por F e l i p e P é ' a i n . 

M e d r i d , J u l i o de 1951 

Un tifón asóla la isla de Luzón 
Se confiesa aulor del asesínalo de tres ancianos 
Localización de un peligroso traficante de narcóticos 

M a n i l a . U n t i f ó n ha aso lado b. p a r ­
t e s e p t e n t r i o n a l d e ; J a is la d0 L u z ó n , 
p r o s i g u i ó .do su m a r c ha n una v e l o c i ­
d a d de 115 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , 
r u m b o a l ' M a r de la C h i n a . Has ta e l 
m e m e n t o no se r . c« is t ran d c ^ q r ^ c i a s 
p e r s o n a l e s p e r o si g r a n d e s danos e n 
las cbséchás ' -y en U s p r o p i e d a d e s p ú 
b l i c a s y ' p r i v a d a s . — L í o . 
C U A T R O L E S T R U C T O R E S EN 

C U A R E N T E N A 

1 a I m e a de la C o n c e p c i ó n , — Co­
m u n i c a n de • C i b i a l i a r que los f u a t r o 

MOTORES DIESEL 
y ele g a s o l i n a , i n d u s t r i a l e s y a g r i c o -
las . A l t e r n a d o r e s n u e v o s g a r a n t i z a d o s . 

ElU - MAQUINARIA UECIRICA 
C a r m e l o G i l , -i T e l é f o n o . 1 3 4 3 3 

B I L B. A . 0 

Harriman regresa a Teherán 

Han sido cerradas las dos últimos refine­
rías que quedaban abíerfos en Ábadan 
Ni una gofa de petróleo llega o los occidentales 

A b a d a n . — Un ¡.a^eiifieró b r i t á n i c o 
h á . ce r rado h o y t r e s g i g a n t e s c o s de­
p ó s i t o s , con lo que ha q u e d a d ^ c i a u -
s u r a d a . la m a y o r r e f i n c r i a de p e t r ó l e o 
d e l M u n d o , l a ¡Ang lo I ran lá-a ' O i l 
C o m p a n y e n A l u d a n ( P e r s i a ) . 

E l c i e r r o c o r t a , l a i ú l t i m a s g o t a s de 
p e t r ó l e o persa pf>ra l os o c c i d e n t a l e s , 
d e j a p a r a d o s a unos 12.000 o b r e r o s 
i n d i g e n a s y h;fce a ú n más u r g e n t e 

. que necea la neces idad de u n a r r e g l o 
c1e_ l a g r a v e d i s p u t a e n t r e Gran P i c -
taña y e l Gob ie rno del I r á n . 

S o b r e v i e n e e l c i e r r e de la r c í i n e r i a 
de Abadan en e í m c m e n l o q u e e l 
e n v i a d o n o r l e ^ m e r i c u - n o . A v e r c l l l i a -
r r i r i i a n vue l vo h a c i a h c a p i t a l pe rsa 
pa ra t r a t a r de .acelerar ' las nueva.s 
conve rsac iones ang lope rsas y e n que 
el P a r l a m e n t a i rán i? ' . iO p r o r r o g a ' p o r 
dos meses h lev m a r c i a l en la p r o ­
v i n c i a p e t r ó l i f e r a d e KlntzistfA-is 
H A R R I M A N C T R A V E Z E N T E i l i E R A N 

T e h e r á n . — P r o c e c l e n K ; de í . o n d r e s , 
Avo ré l l H a r r i m a n , e n v i ó l o espec a l de l 
p r e s i d e n t e T r u m á n , l legó a T e h e r á n , 
e n a v i ó n a la> unce y m e d i a de la 
m a ñ a n a . 

Le a c ó n í p a ñ á W a t e r L c v y , su a u x i ­
l i a r y W i ü i a m Roe.. . i i roe, del D e p a r -
l a m e n l o d o ' i s t a d o . e s p e c i a l i z a d o C" 
cues t i ones de O r i e n t e M e d i o . . 

& * m Í ^ ^ ^ Í K ^ ^ ^ ^ m & m % k m ^ m % m ^ é % k p é » % % $ k k I é k K & K m v M 

a ñ a y e J M u n d o 
( e u f i p d c j j i u i i d op ouoi/]) 

ña a u n g ^ e p a de f i m e i o n a r i o s de l a 
m i s m a , j i e n e la f i n a l i d a d d e a c t i v a 5 
la ccncc ' s ion ele la p a n e n o g a s t a d a 
a u n de los 6 2 . 5 0 0 . 0 0 0 d o l a r e s v i t a ­
dos p a r a E s p a ñ a p o r el C o n g r e s o e l 
a ñ j p a s a d o . 

E l i g r u p o — d i c e e l f u n c i o n a r i o — 
t i e n e su s a l i d a seña lada p a r a ¡Espa­
ña c lén j rc ele unas d o s , s e m a n a s , y 
p e r m a n e c e r á a l l i t r es m e s e s , es ;1 . -
e l i nndo las i . u k s l r i n s b i d r o e l c c t r i e a . 
m i n e r a y clcj t r a n s p o r t e y e x a m i n a n 
do o ; r e s p r ; ; y c c l o s en r e l a c i ó n con la 
c o n c e s i ó n de los t r e i n t a m i l l o n e s ele 
ool<:res d e l c r c d i i o en c e c s i i o n n 1 
ce 'nsumidos ; c c l a v i a . E x p l i c a que e l 
g r u p o p-;clrá m i e n . r a s se e n c u e n t r a 
en E s p a ñ a , a u t o r i z a r a la A . E . E . a 
¡ p r o b a r a l g u n o s d e ios p r o y e c t e , 
e x a m i n a d a s p o r é l . Seña la que Ja 
A . ' E . E . es ta i d d a y i á , rec le l a n d o e i 
p e r s o n a l de l v j n p : , q u e c o m p r e n d e ­
rá p r o b a b l e m e n t e ; a l é e n o s técn icos 
e c o n ó m i c o s c o n g r a n c o n o c i m i e n t o de 
E s p a ñ a . 

Dec la ra el i e n c i o n a r i o de r e f e r e n ­
c ia que l a A . E . E . c o n s i d e r a necesa-
r b e n v i a r e l m e í t e i c n a d o v y r ú p j y a 
q u e c a r e c e d e m i s i ó n p e r m a n e n t e -On 
M a d r i d . 

\ a be l i a a n u n c i a d . ' q u e el gr i ipe) 

se t9 presidido p e r el d o c l o r S y d n e y 
S u f r i d , d i r c c i c r d e l C e n l r o ele : n v c s -
ÜS'.'ieión d e N¡cv, ' jc i„s y E c o n o m í a de 
lá U n i v e r s i d a d de S y r a c i s a . L o i n ­
t e g r a r á n f u n c i o n a r i o s de !a A.P.F. . y 
de l l i a n c o de E x p c r t a c i ó n c l m p e r ; a -
c ¡on y t a m b i i n , s e g u r a m e n t e , p e r i -
Lcs en as. n t o s españo les . 

E j f i n c i o n a r i o s hace r e s a l l a r que 
i | g r u p o n o l o m a r á en c o n s i d e r a c i ó n 
p r o y e c t o s cpie p u d i e r a n se r f i n a n c i a -
dcs cpn c r i í ü i o s cjue c o n c e d i e r a m á s 
ade lp 'n te e l C p r t j j r e s c , pues na esta 
a u l j p i z a d ' j s i . io p a r a i n s p e c c i c n a r 
los d e l r re d i t o de 6 2 . 5 0 0 . 0 0 0 d ó l a -
pes ya v . • a d o . 

O t r o - , f u n c i e p a r i p s . n e i r t e a m e r i c a -
nos han d i c h o a la A y e n c i a U n i t e d 
! r e . s cinc m u c h o s d e l es p r . c y c c l c s 

Aprendo a DISECAR 
a v e s , m a m í f e r o s , p e c e s y 
toda c lase de a n i m a l e s . L e 
enseñaremos p o r c o r r e s ­
pondenc ia en s u s horas l i ­
b r e s . C o n s e r v e sus t ro feos ; 
a d o r n e su c a s a . D i v i é r t a s e 
y g a n e d i n e r o d i s e c a n d o 
p a r a o t r o s . P i d a fol leto i n ­

f o r m a t i v o g r a t i s ' a l " Ins t i tu to J u n g l a " , 
Sección A . D. A p a r t a d o 9 . 1 8 3 , M a d r i d . 

p r o p u e s t ó s p a r a el sa ldp e x p í e n l e de 
l-:s sesen-a v d : s m i l l o n e s 
I n n s ido y a d i s c u t i d 

y m e d i o 
s d u r a n t e va ­

n o s meses , e n t r e f u n c i o n a r l e s e s p a ñ o ­
les y e l p a n c o ele E x p o r t a c i ó n e l m -
p e r a c i ó n . 

El y n i p q de i nspecc ión p e r l c n e c e -
rá a la A d m i n i s t r r . c ¡ón ele Ce c pe r a ­
c i ó n I ' c o n ó m i c a . h a l l á n d c s e r e p r e s e n ­
t a d o en e l b a n c o de E x p o r t a c i ó n e 
i m p o r t a c i ó n . — I fe . 
1K.LA.VÍ)A NO ' I I U N E NADA Q U E D E C I R 

í C - i R E UN / C U E R D O H l S P A M C - Y A N K l 
L a H a y a . — EÍ C c b i e r n u n e e r l a n d é s , 

no ve neces id . c l p o r - c h o r a do d i r i g i r s e 
a l de l os P s t a d o ; Un idos e n i e l a c i ó : i 
c o n los p r o i j u e b t o s . acue rdos efe1 d e f e n ­
sa p u r a m e n t e b i l a t e r a l e s e n t r e Nor ­
t e a m é r i c a y l .spaña, d e c l a r ó e l m i n i s ­
t r o ele A s u n t o s Ex te r j c i res , D i r k • I I . 
P t i k k e r , en cemtes tac ión a u n n i n t e r ­
p e l a c i ó n p o r e-scr i io en el P a r l i m e n t o . 
S t i k k c r m a n i f e s t ó que lo.; i n f o r m e s 
q u e se t i e n e n a c e r c a de aque l l os a c u e r ­
do- no j u s i i f i e a n . e l t c m o i de que l a 
de fensa europeo! - occ i den ta l se \ 'ea 
p e r j u d i c a d a po r 0(10-,. El d i p u t a d o l a ­
b o r i s t a . .1 . A. U . i k u g e i h a b i i sd l i c i i a¿ 
do del m i n i s t r o q u e d e c l a r a s , ; que 
p r o d u c i a n a l a r m a e n H o l a n d a las i n -
f o r m a c i o - i e s r e l a t i v a s a c o l a b o r a c i ó n 
m i l i t a r e n t r e N o r t e a m é r i c a 
ña . - t s p a -

H a r r i m a n d e c l a r ó a los p e r i o d i s t a s 
que se s ien te m á s o p t i m i u a que c m n -
c!o sa l i ó hace unos ( l ias I>?.f-a l o n d r e s 
y q u e 'es tá c o n t e n t o po r e l e s p i r i t a 
de c o l a b o r a c i ó n d e m o s t r a d o p o r el 
G o b i e r n o i n g l é s . D i j o que el C i t a d o 
.-.clu?".! ele |á c u e s i i ú n p e t r ó l i f e r a p e r ­
m i t e a b r i g a r e s p e r a n .zas. No o b s t a n ­
t e , se negó a d a r más de tá l l e r , 

. IMCTIVCS D E L C I E R R E D E L O S D E P O ­
S I T O S 

A b a d a n . — E l c i e r r e de ' a gran, r e ­
f i n c r i a de j i e t r ó l e o de A l u d a n ha so­
b r e v e n i d o p o r q u e l o s d e p ó s i t o j y g i ­
gan tescos l a u q u e s de - a l m a c e n a j e e s -
tí'ih con ip 'e t - 'M i icn te Henos, y l os b a r ­
dos p e t r o l e r o s - no pueden l l evá rse lo 
a c t u a l m e n t e . Los tecn ic . )> han d i c h o 
q u e f u n q u e la o p e r a c i ó n d e l c i e r r e há 
i n v e r t i d o u n a m e d i a h o r a s o l a m e n t e , 
l a p u e r t a (Id-nuCvea e r r í u n d c o a m i e n -
t o p o d r á t a r d a r s e m a n a s . — i . f e . 

M U S S A B E Q A B A N D O N A E L L E C H O 

T e h e r á n . — U p r i m e r m V . j s t r o p e r ­
s a , M u s s a d e q u , ha a b a n d o n a d o su l e ­
cho ríe e n f e r m o p a r a a s i s t i r c o m o l u i c s -
ip'pd de honor a un banque te o f r e c i d o 
p o r M. : I h n ' i m r n , i ; i b a n q u e t e -e ce ­
l e b r ó en el p a l a c i o e s t i v a l ( l i d S b a h 
on Ias . c o l i n a s s i t u a d a s a l N o r t e ele 
T e h e r á n , dc; ; idc se a l o j a l l a r r i m a n 
c o m o huésped d e l G o b i e r n o , pt^rs-'. 
A C T I T U D R E S E R V A D A D E M U S S A R E Q 

Sede ele las N a c i o n e s Unic tes .— En 
las cá lcu los ( l i | ) ' o iná i i ( : o . s se l i i ensa <)uc 
la a c t i t u d rese rvác la d e l p r i m e r m i -

•Viislro persa l u i r á f racasar las n e g o -
c i r c ' o n e s a n g l o p e r s a s , cuya r e a n u d a ­
c i ó n se espera p a r a m u y en b r e v e . S ' r i 
e m b a r g o , se capera que pod rá h a l l a r i é 
a l y u n a f ó r m u l a ntíis r es i i l l e r c e p t n b l e 
p a r a ambas p a r t e s , a las cjue se c o n -
sreleía deseosas c'e l l e g a r a una i n t e ­
l i g e n c i a . 

En la p r o p u e s t a de l l a r r i m a a f i g u ­
r a l a c o n d i c i ó n de que Per-i ia h a b r á 
d e c o m p e n s a r a la • A n g l o - l r á n i a n - ' e l 
v a l o r de sus i n s t a l a c i o n e s y b i e n e s , 
p a r a lo cua l l a e m p r e s a n?.c io»; ia l i /a -
ela hab r ía d e r e s e r v a r el v e i n t i c i n c o 
p o r c i e n t o d e l os b e n e f i c i o s netos e|uc 
se ob ruv ie r? n . S c g U j ) {%arecc, e x i i t e la 
p o s i b i l i d a d de q u e . so a u m o n t e el 
m e n c i o n a d o p o i c o ; , t a je fle-stinaclo a la 
a m o r t i / n e i ó r v de l os b ienes de la " A n -
y l c - 1 r a n i a n " . — P f c . 
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A z p c ; t i a . — P r i m e r a •nov i l lada dé 
f e r i a . Rcscs de I s a i n s y J u l i o V á z ­
q u e z , d e S e v i l l a , p a r a Gál.cra y Cás ­
c a l e s . 

C a l e r a , e n su p r i m e r a , r e a l i z ó una 
f a e n a q u e f u i m u y o v a c i o n a d a . E n 
s i . "¿egundd es tuvo t c m é r a r i i . . ( O v a ­
c i ó n ) , . - • • , • - -', ' 

Cáscales e n sus n c . v H l j s -es;evo f n u y 
v o l u n t a r a n o y f ;;e ovnci(>na<io o n su 
p r i m e i;, y e s c u c h ó p a l m a s en él se-
g t n c j o . —< C i f r a , 

d e s t r u c t o r e s n o r t e a m e r i c a n o s " P s k e ' . ' , 
" i l a s v k i n s " , " K e n n e d y " y " R u s t í " , q u e 
l l e g a r o n e l sábado a la p l a / a ing lesa 
p r o c e d e d e s e:e ; .guas c o r e a n a s , h a n 
srcio declaradlos en c u a r e n t e n a c ieb idd 
¿1 u n o o dos s u p u e s t o s cúsos ele p o -
l i o m e l i t i s . No se d e j a s a l t a r a t i e r r a 
a n i n g ú n t r i p u l a n t e . — E f e . 
LCOL1Z .ACILN L ' t UN P E L I G R O S O 

• IR / . Í -T C A N T E L E NARCO 1 I C C S 
Nueva Y o r k . — U n f r a n e e s , , ü r s i n i , ' 

r e d a h i a c l o po r l as au to r i aac les de su" 
p a í s y que se h a l l a b a d e t e n i d o e n P i l i s 
I s l a n d , desdo e l mes de A b r i l ú l t i ­
m o , acusado de t r a i c i ó n a su P a t r i a , 
h a r e s u l i a d o sér e l j e f e de una b a n c a 
d e i n d i c a n t e s , ele n a r c ó t i c o s que ha 
n e g o c i a d o c o n e s t u p e f a c i e n t e s p o r va ­
l o r de t r e i n t a m i l l o n e s d é o o l a i e s . 
O t ras once p e r s o n a s h a n s i d o d e t e n i d a s 
p o r h a l l á r s e c o m p l i c a d a s e n los apun­
t o s de O r s i n i . q u i e n es tá acusado d¿ 
H a b e r pues to c: i e i r e u l a c i ó n c i e n m i l 
d ó l a r e s en m o n e d a f a l s a . — Efe . 
r . v f l O bN CNA r i N C A DE L A C O S T A 

A Z U L 
N i z a . — Ocho m i l l o n e s c!e f r ancos en 

a l h a j a s h a n robado unos l a d r o n e s cíe 
l a v i l l a ' d o n d e v e r a n e a e l a b o g a d o 
n e o y o r q u i j i o M r . B e v e r s t o c k . Al ocu­
r r i r e l r o b o no h a b i a n a d i e en la ca ­
sa . La p o l i c i a ha i n i c i a d o las o p o r t u ­
nas i n v e s t i g a c i o n e s . - — E f e . 

S t C O N H t & A A u i O R D t L A M U E R T E . 
L E T R E S ANCTANCS 
M o n i rea l - — Ha sido d e t e n i d o u n 

s o l d a d o c a n a d i e n s e , A l c i d e M a r t i n , 
p o r h a b e r s e tfonfQ.sado a u t o r de l a 
m u e r t e d e t r e s a n c i a n o s . 

- A l c i d e M a r t i n t i e n e t r e i n t a y u n 
a ñ o s y e s , p a d r e de c u a t r o h i j o s . No 
saben l os m o t i v o ; que le i m p u l s a r o n 
a c o m e t e r es te t r i p l e a s e s i n a t o . 

En sus c i i sa . r ses a n t e l a C á m a r a y 
e l S e n a d o , e l p r i m e r m i n i s ' r o A l c i d e De 
G a s p c r i a d v i r t i ó a l p u e b l e i t a l i a n o qué 
d e b e e s t a r p r e p a r a d o p a r a e l evados i m -
p u e s t e s , asi c o m o ( j a r a la e n t r a d a en 
v i g o r de l eyes q u e c o n t r o l e n el d e r e c h o 
d e h u e l g a . 

Entre ellos figuran 
cinco españoles 

Mornson irá a Wáshi'ngton 
W p s h i n g t - n . — A y e r l l e g a r e n a es­

ta c a p i t a l ' ) p o r v i a . . ác r o a / s e t e n t a . ' y 
c i n c u cade tes r .crcos q u e v i e n e n a e-,-
: u c i i a r la A v i a c i ó n - n o r t e a m e r i c a n a 
c o n ¿rrcv , ' ! . . a l . p r o g r a m a d e i n t e r -
cé-mhho .de . la .p íHre l l a ; a é r e a c i v i l . 
Los c i i a a b ? j ó v e n e s . :despuás ele se r . 
fes tc j í . de . i - e i i W a d i i n g . o n i n i c i a r o n 

' u n v i a j e d e a i a ( r o s e m a n a s p a r e l 
p a i s . i o s catíetjes. de edades c o m -
p r c n d i í j r . s e n t r e Ies q u i n c e y l es d i e ­
c i o c h o añ ' . s han l l e g a d o e n grep^ 
d e c i n c : . , . , p r o c e d e n t e s .de E s p a ñ a , 
P o r t u g a l , D i n a m a r c a , E r .anc in , I t a l i a 
S u i z a , I f r l a b d a , S i . e c i n , L.uxemb-..rgi> 
y v e i n t i c i n o c de I n g l a t e r r a , l a se­
m a n a p a s a d a p í r t i o p a r a el con', i n e n -
U: e u r o p e o en . c o n t i n g e n t e a n á l o g o 
d e cade tes n c r t C ; , n i e r i c a n ; : s . 
E D E N V I S I T A 1 / N O R T E A M E R I C A 

C-t-'Cbcc:. — E l d i r i g e n t e de l p a r ­
t i d o C u i s o r v a i - r b r i t á n i c o , A n t h o n y 
E d c n ha l l e g a d : ' a es ta c i u d a d a f i i ) 
ele c o m e n z á r c i a t r o s e m a n a s de j i r a 
p o r t i C a n a d á y los E s a d c s U n i d o s . 
P r e n u n c i a r á dos d i s c u r s o s que se 
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L o n d r e s . — El m i n i s t r o b r i t á n i c o c'e 
A s u n t o s Px tc r i o i 'Cs , H e r b c r l M o r r i s o n , 
se t r a s l a d a r á a W a s h i n g t o n e n los p r i ­
m e r o s dn'js d e Sept i v n i b i e p r ó x i m o , a 
f i n ele c e l e b r a r c o n v e r s a c i o n e s con el 
s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o d e P s t a d o , 
D e a n l A c h c s c n y o t r o s f u n c i o n a r i o s 
n o r i c a m e r i c a n o s , se a n u n c i a • aquí de 
f u e n t e a u l o i i / a d a . — E f e . 

C a n c i o n e s , de.porte, e ídud io , 
a m b i e n t o de m o n t a ñ a y de mar* 
A l b e r g u e s de v e r a n o de l a s J u ­
ventudes de la Sección F e m e n i n a 

E n los A l b e r g u e s de . luven lu -
des de la Sección F e m e n i n a l a s 
n i ñ a s se hacen Sanas de c u e r p o 
y de cs-p i r i tu . 

Libertad eo el comercio de garbanzos 
judías, lentejas, 

M á d r i d . — El ^Bc le í - i r i O f i c i a l elcl 
E s t a d o p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r o o ' . ras 
c e s a s , l^s s i g u i e n i c s d i s p o s i c i o n e s ; 

j e f a t u r a d e l E s t a d i o — D e c f c t c - L c y 
p e r erl cjue se ' f i j a la a p l i c a c i ó n q u e 
l i a n de t e n e r l es p r e s u p u t ' j i c s g e n e ­
r a l e s del E s ' a d o d e l a ñ o t n ' c u f s p l 
l os c r é d i t o s 1 a fée los a los M i n i s t e r i o s 
d e C c n i e r c i n y d e I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o c r e a d o s per- U e c r c t c - L e y ' de "T9 
ele tl 'úiia de 1 9 5 1 . Se h a b i l i t a n r e ­
c u r s o s c x t r r ; c r d i n a r i . ; s p a r » det-ar a 
los t i t u l a r e s cié e l i d i o s ü e p a r a m e n ­
tos y o t r o s nuevos c a r g o s y se el le- , 
t a n n o r m a s r e ' a c i o n a d a s con las 
m e n c i - n a d a s m : c l i f i c a c i ü n e s de la ley 
e c o n ó m i c a a c t u a l . 

. A g r i c u l t u r a . — l > e c r e t J p e r e l q u e 
se d e j a n en l i b e r t a d l . s ce rea les e|e 
p i e n s o ( c e b a d a y a v e n a ) , s u b p r o d u c ­
tos d e m o l i n e r i a y res tos ele l i m p i a 
y m a í z , e n las c o n d i c i o n e s q u e se f i ­
j a n . G i r o p e r e l q u e se a u t a r i z n la 
u t i l i z a c i ó n ele las b a b a s y g u i s a n t e s 
d e t i p o f o r r a j e r o p a r a c! c e n s u m e 
h u m a n o . Ó t r p p a r ' . e l q u e se c o n c r e t a n 
n o n n . i s s e b r e l a r e g u l a c i ó n de las 
a c t u a l e s cosechas d e l e g u m i n o s a s d e 
c o n s u m o h u m a n o . Q'Jedan en l i b e r ­
t a d d e c o m e r c i o , c i r c u l a c i ó n y p r e ­
c i o , a n t e en p r o d u c c i ó n c o n o e n 
c o n s u m í : , l a s g a r b a ' ñ z e s , His j u d i a , 
y li:.s k - . r . c ja> , q u e d a n d o p e r ;án;« j 
s i n e f c c i o lo d i s p u e s t o e n l a s e g u n d a 
p a r t e de l p á r r a f o p r i m e r o d e l a r ­
t í c e l a n e v e n o d e l D e c r e t o d e este M i -
n i s t e r i e d o fecha 2 7 , de A b r i l d e 1951 
d e l q u e q u e d a e n v i g e n c i a el r é s l i j 
d e l c o n t e n i d . . . , 

Gobcr». .ac ión.— O r d e n po r la que se 
d i s p o n e que el i m p o r t e cié la p a r t e 
r e g l a m e n t a r i a c o r r e s p o n d i e n t e a las 
m u l t a s i m p u e s t a s a consec i íenc ia d i i 
<. ici iuncias f o r m i d a d ó s pó'i" e l p e n o n ,1 
d» I Cue rpo d ' ' P o l i c í a A r m a d a y de 

T r á f i c o , , q u e has ta l a fecha so i n g r e s a ­
b a en e l Co le-do de l i i i é r f a n o s de la 
P o l i c i a g u b f t i ' n o t i v a , se d i s t r i b u y a , e n 
lo s u c e s i v o , - po r - pa r tes - i g u a l e s c u t r e 
el m i s m o C o l C s i p . d e H i n ' l í a n o s y W 
A s o c i a c l i M i ; M i i l ' m U e n f í i c a de I ' 1 ' '•|v 
tadf -s f u e r / a s . 

l l ac ienc la . — O i d e n p o i la que se 
a ja rueba e l e s t a t u t o f u i i í l a c i o n a l de la 
zc ina" f ra j í ca d ' e / V i g o y e l r e g í a m e n t o 
o r g á n i c o p a r a a p l i c a c i ó n c!e d i cho o» -
t a t u t ó . . • . • ,: • 
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T a m b i é n f u é m u e r t o u n 

g e n e r a l f r a n c é s 

S a í g ó n . — El g o b e r n a d o r del V ie t -
n ü j n n x r i d i o n a l T h a p Cap T h a n h ha s i ­
do m u e r o en un a t e n t a d o . J u n i o a P' 
ha p e r e c i d o ases inado l a m b i . n e l , g ^ -
n e m l . f r a n c é s Chá r í cs G h a n s o n , c u i n a n -
d a m e ele l as f u e r z a s de C o c h i n c h i n a . 
T h a p t a n I h a n h f a l l e c i ó en e l a c t o y el 
g e n e r a l C i i ^ IISL-.-I, e m p a p a d o t n s a n g r t ' i 
p.crclió el c : n e c i m i e n t e y n u r i ó al cab-J 
de / n a h o r a . Oi'rcs c u a i r q j f i c i a l c s f r a n -
c e s f s , h e r i d o s ele g r a v e d a d , 
t r a n s p e r t a d o s e n a v i ó n do Sa imón , 
k i h . i u c t r o s á l N o r d e s t e . 

E l a t e n i a d ^ , se {}evc¡ a cabo p o r tJP 
" v e l u n i a f k ) do la m u e r . é " can ' una b e m ­
ba que ;a inh Í ! -n le h i r i ó do ta l g r a v e d a d 
q u e .mei iu u l cabe de m e d i a h . - r a . — f f f p i 
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